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Acattfea corrientes: ie linea ¿el cuerpo S 
Casualse Eortucriza s  una colassc. . . 

• > » a dos .
j » » s tras » . .  .

©* a ta m o s  f e g g r a m a s  •; n s ik is s  o s  M adrid,
sogssssc

l í n i c u i q u e t r i b u e r s
F oqd ab an  £U p e tic ió n  ios r e c la m a n  §ce la palabra, mxnifgstando que al encargar

Po .  . -
v a s  s o  n e v a b a  e n  G ra n a d a  les  cu a tro  
añ os da re s id e n c ia  que m a r c a  la  i e ? .

E a  v is ta  d e e s ta  re c la m a c ió n , e n  la

S a c o  del n o tario  señ o r P a c h o l , le v a n
tan d o  a c ia  n o ta r ia l , e n  la  que se  h a ce n  
co n s ta r  lea d a te s  que a r r o ja n  los p a d ro 
n es. • .

A c e r c a  d e ! contenido d el a c t a  n o ta 
r ia l , le v a n ta d a  p o r  e l  se ñ o r P a c h o l , c i r 
cu la ro n  d istin tas  v e rs io n e s , q u e ños a b s 
ten em os de d a r  h a s ta  c o n o ce r  la  a u té n 
t ic a . ' "  7

&l señor A.fár. de Rice 
tra recuerde está próximo 
"el centenario de don F e r • 
nando el Católico.

E l alcalde recuerda la 
proximidad del de Cervan
tes~.

[Ictormacióo del cabil
do dei sábado)

¡Y  no se p asó  d el re c u e rd o : n a d a  so 
b r a  ello  se  a co rd ó  eu  c o n c re to ....... y
m ie n tra s  ta n to , é l  2  y  el 28 de E n e ro  se  
a p r o x im a n !.. .

"M u ch o m á s  q u e g ra n d e , g ra n d io sa  es 
e n  E s p a ñ a  la  fig u ra  y  e l  re cu e rd o  del 
p rín c ip e  de los in g en ies esp añ o les Mi
g u e l  de C e rv a n te s  S a a v a d r a : a n te  s u .  
n o m b re  d esto cam o s la  c a b e z a ; p are  m á s  qu^ia "da h a b e r  
g ra n d e s , m á s  in co n m en su rab les  son la s  des n ú m eros del N o t ic ie r o . 
fig u ra s  y  e l re cu e rd o  de Is a b e l I  de C a s 
ti l la , d e F e rn a n d o  I I  de A ra g ó n , de 
C a rlo s  I  de E s p a ñ a , V  e m p e ra d o r  de 
A le m a n ia , a n te  cu y o s  re cu e rd o s  y  n om 
b re s , no solo nos d escu b rim o s p o r co a  
v e n cim ie n to , a d m ira c ió n  y  g ra titu d  (no
p o r  h ip o c re s ía ) , sin o  e s  q u e ca tó lico s  ¡ fran q u eo  de lo s  p eriód icos, 
fe r v ie n te s , en  a la s  del en tu siasm o  p ^ * f le c h o  a  o u e  n ad ie  nos ro c e ,  
tr ió tíc o  lleg am o s a  la  r a y a  d e  los idó!a-|  g [  co n tin ú a n  rob án d on os, no direm os  
i r a s  y  a n te  e l n o m b re  d e aq u ello s nio-| Qi nom b r8  del la d ró n  e n  le t r a s  de m cl- 
n a r e s s  ta n  b en d ecid os a  ilu m in ad os p or | ge , p orq u é s e r ía  c a p a z  da em p a p e la rn o s  
d o s ,  inclinando^ la  c a b e z a , p o stra m o s ¡p o r  c a lu m n ia , p ero  a l  oido d él s e ñ o r a d  
a n te  e i su elo  la  d e re ch a  ro d illa . | m in istrad o r p rin c ip a l de C o rre e s  d é l a

G ra n d e  g lo r ia  jaé_  y  e s  p a r a  E s p a ñ a , ¡¡ p ro v in c ia , s i  le  co n ta re m o s  u n á hisio

jSr, Admiriisíradoooor!
U n  su scrin to r d e A lo m a rte s  se  nos 

recib id o , é n  seis d ía s ,

F a r s e e  q u e h a y  d u en d es  e n tre  la  e s 
ta ció n  del f e r r o c a r r i l  y  A lo m a rte s , s e 
g ú n  la s  re p stid ís im a s  q u ejas  que lleg an  
del p ueblo aludido.

Y  com o n osotros p a g a m o s  un buen
puñado de d u res , todos ios m eses, p or

ten em o s da-

címiento, siendo -argente el srregio de! tejado 
del dormitorio délos acciones, qae se encuen
tra en pésimo estado, sin. tejas, lleno de go
teras, etc.

E n  el departamento de dementes, dice que 
es de urgentísima necesidad la adquisición de 
ropas de abrigo para las camas, pues hay 33 
que sólo tienen colchas.

E n  vista de que en esta época del año son 
frecuentes las interrupciones de la luz eléc
trica, propone el señor Gníllén que se adqnie 
rán doce faroles para servicio del d e sm á 
mente de dementes.

L a  Comisión acuerda que se forme el opor
tuno  presupuesto para atender a estas rece  
sidades, desde primero de Enero’próximo.'

Pide también el señor. Guillén que, se ad
quieran 58 docenas de alpargatas, autorizad 
dosele para adquirirlas.

Y  se levanta G sesión.
Terminada ésta y cuando los_ diputados se 

disponían
preg
cantt para el
al hospital de San Juan de Dios, pues segúo 
sus noticias, hace ya tres días que se carecía 
de ella en el benéfico'establecimiento.

E l  señor Trevijano le respondió, qne no 
había contratista, haciéndese las adqnisicio 
nes directamente.

Frimers 6nseñan22
A  Ijle e scu e la s  d el bosque d e M álaga  

se les c a n e s ú e s  4 .000  p ese tas  d e su b v en 
ción .

— A  de-ñu C ¿rm e n  A s e a s  M artín , opo 
3ii.cra co n  esc-aela  en  e s te  d istrito , se  le  
co n ced en  15 ¿ la s  d s lice n c ia  p a r a  te m a r  
posesión.

— S e co n firm a la  r e a l  o rd en  d e n e g a n 
do a sce n so  a  don J u a n  C am p o s, m aestro  
da J a é n .

— S e a c re d ita n  a  don B a rto lo m é  C u e
v a s , m a e s tro  de A lm e ría , 26 añ o s de se r
v ic io .

— H a  Eiáo n om b rad o m a e s tro  in terin o  
de L in a r e s , don J u a n  H e rn á n d e z  C ano.

Disposiciones importantes
S e h a  p u b licad o u n a  r e a l  ord en  p a r a  

que se  d é cu e n ta  é n  la  G a ceta  d e la s  
c re a c io n e s  d e e scu e la s  u n ita ria s  y  É raos1 
fo rm acio n es  en  g ra d u a d a s '-q u é  s e 'h a n  
a co rd a d o  h a s ta  ia  f e c h a  Con c a r á c t e r  
co n d icio n al y  q u e p a ra  h a c e r la s  e jecu  
t iv a s  h a b r á  d e co m p le ta rse  les exp ed ien 
tes p o r  ios A y  u n tam ien to s.

TEATRQ CERVANTES

F IG U R A S  D E  L A  G U E R R A  
A

LOS EXPLORADORES
' ,  • Se  el '  ntra

Temporada de varietés
A y e r  n o ch e  ab rió  n u e v a m e n te  sus 

p u ertas  e l fa v o re c id o  te a tro  C e rv a n te s , 
con dos a tra c c io n e s  que in d u d ab lem en te  
llen arán  p or b a s ta n te s  d iss  la  s a la  del 
m ism o: L e s  Ossorio y  los S e e -E e e .

U n o y  o tro  n ú m ero , d em u estran  qu.9 
cu an d o ia  e m p re sa  del m eñ cioriad o c o 
liseo a n u n cia  un e s p e c tá c u lo  com o bue  
no, y a  p u ed e e l p ú b lica  a cu d ir  a  v e rle  
en  la  seg u rid ad  de no e n c o n tra rs e  d e 
frau d ad o . '

L e s  Ossorio  es  un d ueto  có m ico , que  
s a le  c a n ta r ,  y  del c u a l, é l p rin c ip a lm e n 
te , tien e g ra n d e s  fa c u lta d e s , sacan d o  
e x c e le n te  p a rtid o  d e cu a n to s  n ú m eros  
in te rp re ta n .

A n och e fu eron  m u y  ap lau d id os , v ié n 
dose p re cisa d o s  s  p ro lo n g a r la  e x te n 
sión del p ro g ra m a .

L o s S é e -E e e ,  unos ch in o s  a u tén tico s , 
con  p re se n ta c ió n  r iq u ís im a , C onstituyen  
u n a  tro u p p e, que r e a l iz a  ju eg o s de g ra n  
v ísu alid aü  y  e x tra o rd in a rio  in te ré s .

C u an to s a n o ch e  h ic ie ro n , fu ero n  m u y  
ce le b ra d o s p o r la  c o n c u r re n c ia , p ero  de 
ellos— aú n  siendo todos m u y  n o t a b l e s -  
ap lau d ióse  m u ch o  a l d a p re se n ta c ió n , en

—A  lo ~cocc“ quiero Ir peinado
! morí »■ na te ayer n se  selcoaero.

dijo Be'.

—u Señor" no puedo peinarle a usted a ¡a 
coco”, porqaem e lo impide la coleta. Par- 

coco’  habría qae... (perdóne

l a  e s c r i tu r a  del Q u ijote ; p ero  sin  él fu é  
m u y  g ra n d e  E s p a ñ a  co n  e l té rm in o  de 
su  re co n q u is ta , co n  ia  unidad te r r ito r ia l ,  
e o s  e l  d escu b rim ien to  d el N u evo  M un
d o , co n  e l eogarzam ien fco d el so l en  la  
e s p a ñ o la  c o ro n a , p a r a  q u e ja m á s  f a l ta 
s e  ta n  p a te n te  y  v iv ifica d o ra  lu z  e n  sus 
dom inios.

M áa g ra n d e  q u e e x p r e s a r  el p a trio tís

¡ñ a . . .

¡COMISION PROVINCIAL'
Presidida por el señor G arcía Trevijano y : 

! con asistencia de los señores Moreno Pérez, [

a o  e n  p a la b ra s , e s  el se n tirlo  y  e l p r a c  g 
t.ip.z.r)'-,-. d e  m áa  in m en sid ad  y  e f i c a c ia ?S icario ; 
q u e  l a  o ració n m o d u lad a  p o r los lab ios

López Cózar, Camacho, Valverde, Guíiléa] 
y  Alonso, celebró ayer sesión la Comisión! 
provincial. ,

E i  secretario señor T orres Calleja lee el i 
acta  de la sesión anterior, qae es aprobada, j 

S e entra en ei despacho de los asuntos que I

: dementes 
García.

r. . _  .  ,  r o c  a<.uuua uu «ci.cu.ci. a  t*  petición ¿6  la
SUS 6B.UVÍ0S a .  C ereb ro . . enferma M aría Gálvez Gálvez, acogida en

E le g a n c ia  dió C e rv a n te s  a l  le n g u a je  el hospital de San L ázaro , que solicita per- 
d e  C a stilla  y  co n  e sa  e le g a n c ia , p au la - miso para pasar una temporada coa su fami- 
f in a m e n te , se  fu é  hundiendo la  v irilid ad  lis-
d e  n u e s tra  r a z a ,  a u m e n ta d a  y  e n la z a d a  Leída una solicitud de los vecinos de P ura- 
p e r  s i  m u n do e n te re , c u a h á o  sih  &e^ - r fleaa,..níd;e;5do un socorro-' coa'motivo délos,? 
z a s  Ü3l id iom a, Sin in g en io sas  l i te ra ta -  J años ocasionados en aquel término por !a 
. . . .0 i,, e ’ _ _ _  r , . t tormenta que descargó e! 8  dei pasado mes
¿ a e , p o r -1* fe , p o r  a r n e r a  .<» ¿o  Mayo, la comisióc acuerda rem itir, el ex-
p or -iigui-icsá, ~e ¿6v as£o  en  C o v ad en g a  pédiéhté; incoado ál ministerio de la Gober* 
ú s-p u ñ a d o  de c r is tia n o s  y  en  legión-m -3(Qacióa,
m e n s a  lleg ó  a  a p o d e ra rs e  d e la  A Íhaai-|  Se aprueba un presupuesto de 150 pesetas, 
tora g ra n a d in a , la  m á s  b e lla  su ltan a-d el!form ulado por el director dél Hospicio, para  
O ccid e n te . 1 la fiesta religiosa que se celebrará el día de

Sin b ellezas d e  le n g u a je , sin  a y u d a d * P a r ís ím a , patrona da’, establecimiento.
¿ e  l i te r a tu r a , c o a  la  fe , p o r ia  fe , p e r  l a | v .? ambl,en 3 ?  a ? r* a& ; ctr0 presopuesto de

A n o e S s e e ta v ís ro n  los boy sc o u u  
¡Gados, a  la s  
m e n ta r ía s ,
m an d o d é  su s p ro feso res, term in an d o  

¡la s  e n se ñ a n z a s  can tá n d o se  el h im n o de 
¡loa E x p lo ra d o re s .

En San José
E a  e l A silo de S a n  J o s é  se  h a  c e le b ra -  

ido u n a  c o n fe re n c ia  a  c a rg o  d e los S6ño
¡r e s  P a r e j a  y  L ó p e z  D ó ríg a . _  jip ara  A  te m p o ra d a  p ró x im a , d e ía  ge-

E !  p rim e ro  se  ocu pó de. la  M on arq u ía  ¡ n ia lia im a a e tr iz  R o sa rio  P in o .— B .  
¡V isig o d a , exten d ién d ose  so b re  los he-'B

peinarle a io 
me ia irreverencia.,..)

—¿Qué?
— ¡H abría que cortarla, señor!
—¡Pues fuera ia coleta! ¡Corte y raje, si «  

preciso! Lo primero es ir  ' a  la última1*.
De modo que el tijeretazo ha obedecido, na 

a retirada de la profesión, ni a  reglamento 
militar, sino por ir  a lo daniy.

¡V ay a , más vale asi!...
Ahor2 viene lo “gordo11. Y  mucho me lean 

que esto no sea objeto de un ruidoso p eito 
con jueces especiales y traslado de magistra
dos. * ----- -

Con un alborozo superior ai triunfo conse
guido, escribe el aludido revistero:

aE l “glorioso0 atributo símbolo del toreo, 
y por lo tanto,- de la majeza híspana, lo-íticé 
mos en casa. L o  tiene uno de nuestros redac
tores.

Antoñito de la Villa poses la “hermosa? 
reliquia belmontina.

Respiramos satisfechos.»
E s decir, que &spaña Nueva está más satis

fecha que cuando descubrió el asesinato de- 
Jalón.

¿En qué quedamos? L a  coleta de Belmonts. 
¿la tiene Antonio'dei a V illa o Natalio Rivas?

Quien quiera qne la tenga, ya tiene ía ba
se para una tienda de postizos de postín,

Val
■esc

de b an d ero la .
O tro  n ú m ero , de eq u ilib rio  y  g r a n  sen 

sa c ió n , es e l d e los p is to s , que tam b ién  j 
fuó m u y  ju s ta m e n te  elogiad o.

E n  resu m en , u n a  fu n ción  m u y  a t r a 
y e n te  y  a h  bonito co m p á s  d e e s p e ra , j

EN ISABEL L& CiTÓÜCi

La fusión Se esta aoshs

i eh es y  c a u s a s  da su  d e ca d e n cia .
E !  señ o r L ó p e z  D ó ríg a , en  e lo cu en tes  

¡f ra s e s , exp u so  e l d esarro llo  de l a  e d u ca 
ció n  m o ra l y  d isertó  la rg a m e n te  sob re  
e l ca te c is m o , dando san os y  p ro v e ch o 
sos co n sejes  s  les  jó v e n e s  qU3 le  sseu - 

I c h a b a a .
M o to s

El príncipe Leopoldo de Bavlera^ 
que opera con su ejército en la región de Pinsk

LOS, DEPENDIENTES
Anoche, a las nueve, promoviéronse 

varios tumultos en el Zacatín y calle de 
Reyes Católicos, a consecuencia del de
seo de los depéndíentés^de comercio de 
que sean csrbá'dos. les establecimientos 
a las ocho y la falta de cumplimiento es 
ios dueños.

>- _ _ g Don José Víllatoro, dueño del esta.fcle-
u S j a S .  | cimiento de coíonialea de la caíie de Re- 
La Artillera i! ys3~0¿íóUee3, nos rogó pongamos en co-

Con motivo de ser mSJ «  foatlvídad S  t iS
de Santa Bárbara, celebrará los a eos -
torn h ráríf a fíosfpins hu hr.n.-.v, a* ií> y jd a s  e x p u e s ta s  a  c u a lq u ie r  acen sau o  p or  Eum pr? uG3 icotejos e n  bu  c o n « r f e ,- i2.  i n a r í:« 'ñ« Ins'rávóltoBQS. sin  au eT n a^ irar-

L a  b ril la n te  te m p o ra d a  que viene rea- 
j fizando la  co m p a ñ ía  de P a c o  Fuentes 6B 
I n u e s tra  c a p i ta l ,  v a  a  s e r  coronada con
una so lem n id ad  a r t ís t ic a  que a l ó  selec- 

p r o g r a m a , u n e e l d el fin benéfico 
e n  que se  t&  in sp irad o  su/organizácíóp.
éo d el

PROPAGACION DE LA PE
H o y , v ie rn e s , á  las  d iez de la  m a ñ a 

n a , se  c e le b r a r á  e n  la  ig le s ia  de San  
Ju s to  y  P a s to r  n u a  so lem n e fu n ción  r e 
lig iosa , q u e la  O b ra  d e p ro p a g a ció n  de 
la  F e  s n  f a v o r  c e  la s  m isiones de araboE  
inundes, d ed ica  a  su  n á tro n o  S an  F r a c

•Justo, m u y  ju sto  es c e le b r a r  el c e n te 
n a rio  d s C e rv a n te s  p a r a  p re z  y  a lien to  
d e la  c u ltu ra  e sp a ñ o la , p e ro  es m ás  
g ra n d e  no A n tep o n erle  a  la s  g lo r ia s  a d 
q u irid a s  p o r la  fe , p o r a q u e lla  fe  q u e sin
lim p id e z  de le n g u a je , díó co n s ta c te m e n -  

a  lo s  c ris tia n o s  y  can eó  laí s  e l  triu n fo  
a d m ira c ió n  de C e rv a n te s  h acién d ole  
o fre n d a r  su p rop io  cu erp o  en  e l Golfo de 
L e p a n to .

S m  b ellezas  d e le n g u a je , a ja  g ra n d io 
so s  m on u m en tos l í t e r e ^ c s ,  tr iu n fa ro n  
lo é  c ru z a d o s  en  P a le s t in a , á l  solo im p u l
so  d e su  craeq ch a  en -D ios, e n  l&s d o ctri
n a s  d e J e 3 £ Cfigto, fa ro s  p oten tísim os que  
s ie m p r e  d ieron  e l  triu nfo  a  lo s  c r i s t ia 
n e s , p a r a  ilu m in a r co n  fu e rz a  ir re s is ti
b le  la  co n c ie n c ia  scci& l, los h o rizo n tes  
d a  ía  v id a , d el d erech o .

S in  b e llezas  d e le n g u a je , sin  g ra n d io 
s id a d e s  l i te r a r ia s , con  e l solo a m o r a  
D io s , a  la s  d o ctrin a s  c r is tia n a s , a  ia  fe  
y  a  la  p a tr ia , E s p a ñ a  p a se ó  co n  triu nfo  
su s e s ta n d a rte s  p o r e l m undo e n te ro , 
ev id e n cia n d o  q u e D ios, re lig ió n  y  p a 
t r i a ,  se n  la s  m á s  p od erosas p a la n c a s  
q u e  le v a n ta n  ia  v id a  d é la s  n a cio n e s  y  
lo s  p u eb los; p o r a q u e lla s  id e a s  ia r ra ig a  
d a s  e n  los h o g a re s  esp añ o les, nos r e s p e 
ta r o n  de O rie n te  a  O ccid e n te ; p o r e l de
c a im ie n to  im p u lsad o p e r  e l m a te r ia lis 
m o , som os c a s i  h a d a  a n te  ios ojos e u ro 
p eos, q u e nos a d m ira n  solo p o r  la  g ra n  
¿ e z a  d e lo que fu im os, so b ra  c u y a s  ru i
n a s , s i  re su c itá se m o s  epn fe  e n  D ios y  
a m o r a  ia  p a tr ia , p a la n c a s  p od erosas  
d el m u n do m o ra l, p o d ríam os re s o lv e r  
to d as  la s  cris is  q u e  p ad ecem o s, las  eu a- 
Iss  p ued en  lle v a rn o s  a  ig u a le s  p e n a li
d a d e s  q u e la s  su frid a s  p o r  E s p a ñ a  ea  
s ie te  sig los, d ssd e  l a  se p u lta c ió n  d e O gu 
R od rigo en  la s  a g u a s  d ei G a a d a le te , h a s 
t a  ellgloricB íaím o re in a d o  d e les  R e y e s  
C ató lico s D oñ a Is a b e l  I  de C a stilla  y  
D on  F e rn a n d o  I I  de A ra g ó n .

N a d a  p u ed e s im b o liz a r  m e jo r  e l cu lto  
s  a q u e lla  f6 , com o la  ce le b ra c ió n  de un  
h e m e ñ á je  a  la  m e m o ria  d a m o n a rc a s  
q u e  ta n to  la  a le n ta ro n .

P p . D I -M A R

Se icforn-a favorablemente ea las solici
tudes de los Ayuntamientos de Cufiar B aza  
7  Deifontes, que piden autorización para es
tablecer arbitrios extraordinarios a ñ a de 
enjugar ei déñeií del presupuesto de 1916.

S e 2prueba un certificado de 3.54-9 pesetas 
39 céntimos, importe de ios suministros he 

" ches al hospital de Sau L ázaro , durante el 
mes de Octubre pasado. L os conservadores 
salvan su voto, por no haber cumplido el di 
rector del establecimiento el acuerdo de la 
Comisión, que le imponía el deber de dar 
parte diario, con los precios y  cantidad de ví
veres adquiridos.

Vísta la reclamación^ presentada por los 
vecinos de Huélago Antonio Espínela y  A n 
tonio V alverde. haciendo constar qne en el 
reparto se lc-s había impuesto una cuota de 
69 pesetas, siendo así que en los años anterio
res* sólo habían abonado 25 pesetas, y desde 
entonces acá no han aumentado de familia ni 
mejorado de posición, la  comisión acuerda 
reducir la  cuota impuesta: r la cantidad de 
25 pesetas.

E n  virtud de faltas cometidas en el servi
cio, se acuerda la cesantía del enfermero del 
Hospital de San Ju an  de Dios, Enrique M ar
tín Montiel, nombrándose eñ sü lugar al in 
terino Rafael G arcía G racia.

S s coaCede permiso para contraer matri
monio a la expósita María Purificación A l
fonsea, otorgándosele la acostumbrada dote 
de 59 pesetas.

Visto el expediente instruido por ia  autori
dad militar referente a  las obras de amplia
ción proyectadas en el cuartel de San Jeróni 
eo, para las cuales es necesario expropiar

Ju s to , don F ra u c ía e o  A y a s  L in d e , y  asís  
t í r á  u n a  n o tab le  c a p illa  d e m ú sica .

p a r te  d a íes  re v o lto so s , sin  q u e lo s 'g ú ar-

d o s los a c to s  de la  m a ñ a n a  de \ «.
h o y , d a rá n  p rin cip io  la s  fiestas  en  &i or-

R eg ím ien to  m ontado, d e A r til le r ía .  
'T erm in ad ' E a  iz a a is e  té rm in o s ge e x p re s ó  un v i  

dflñ’Rfenfonfp' ‘  ig ü a n te  d e  co m e rc io  del Z a c a tín ;
S r a l  diana'; e o o ca ra o  d e m u rg a s , o a -  S» q a * »  a l ..? e te ? .g » b e r

c a ñ a s , c in e m a tó g ra fo ; re p a rto  d e  cb je- \naacr>  
sea a  los soldados, d isfra ce s  y  un ra n ch o  f
e x tra o rd in a rio .

M añ an a , a  la s  d iez , so lem n e función  
re lig io sa  e n  el tem p lo  d e S an to  D em in 
go , asistien d o  la s  tro p a s  d s l  c u a rte l ,  
c o n d u c ía is  p or e l c a p itá n  ¿ 9  d ía  y o fi  
c ía le s  d s s s u ra o a , e s ta n d a rte , e scu a d ra  
de b a tid o re s , b an d a  de tro m p e ta s  y  un

H E R I D O S

CRONICA DE SOCIEDAD

A y e r  riñ ero n  e n  e l  F u e n te  d e I03 O gí- 
ja r e s  él v ecin o  de e s te  p ueblo J o s é  G a r 
c ía  R c jd á n , d s 47 añ o s , y  A n ton io  M o ra 
les Caz-bailo, h a b ita n te  en  e l  co rtijo  de  
Ige M ilanes.

p iq u e t e s  la s  ord en es del c a p itá n  s y u - | ^ ^  segu n d e, d isp aró  a n a  p isto la  con -

L a  ju n ta  d ir e c t iv a  d el R opero de San
ta  V ic to r ia , d em an d ó  del aplaudido ge- ?tsrc 
te r  su  co n cu rso  p a r a  ese festiva!, y g p í  
F u e n te s  co n  s a  a co stu m b ra d o  altruismo El s 
brindó su- co m p a ñ ía  a l  d esarrollo de la 3 pra 
ídea>-Y  a s e s o ra d a s  p o r  é l , las  distinguí- í.e£ 
d as d a m a s  o rg a n iz a ro n  e l p rogram a de a jor 
e s ta  n o ch e  fo rm a d o  p o r  D o n  Francisco 
de Q uevedo y  M á s v a le  m a ñ a  que fuerza, 1 
o b ra s  m ify  d ei a g ra d o  d eí públicofgi-a- ¡BN-i 
n ad in o , q u e seg ú n  e n e s tr a s .reféfénéia?, ¡¿tro 
h a  y e sp cn d lá o , e n c a rg a n d o  localidades 
y  ¿ n fra d á s  en  e n o rm e  proporción.

S 8 e s p e r a  p u es, q u e p o r los elementos ‘n, 
in te g ra le s  d e la  f iesta , p o r sus organiza 1 
d o ras , y  p e r  el fin benéfico de la  mísms, ■m< 
el te a tr o  d e  lo s  C am p o s se  v e a  esta  no- f g í  
c h e , com o ta n ta  a o tr a s  en  que a  Grana- tos d 
d a  llam ó  la  C a rid a d , y  de co n te ra  forjó- El ¡ 
se  la  e s p e ra n z a  d e -co n te m p la r el-bello ¡¡¡ajjd 
e u a d ro  q u e fo rm a n  n u estras  paisanas, 
cu an d o  a  d ich o  llam am ien to  acu d es ;

N o t a s  d ©  3 p o r t  %l
E l  d om in go p ró x im o , a  la s  nueve sn sl

d an ce .

pzrte del edificio destinado a  almacén de car  
bones, propiedad de ios señores Fernández

POLÍTICA
nA Jefe  d a lo s  lib e ra le s  g ra n a d in o s , 

d on  T a s a -R a m ó n  L a  C h ica , raaib ió  a y e r  
e ls lg o ié n te  te le g ra m a :

« L e  3 g ra d e e g ré  e s té  a q u í lo a n te 3 p a 
s ib le .—  R o m a so a sE » .. .

A u n q u e  el s e ñ o r L a  C h ic s  co n tin ú a  
re te n id o  e a  c a m a  p e r  13 lesión  q u e ea  
f r e  e n  a u n  p ie rn a , h a  m an ifestad o  q ae  
m a ñ a n a , a  d rizan d o  a u  ¿ c a b e  é irs e to  
m a r c h a r á  a  M ad rid  e n  e l ráp id o .

— H a c e  v a r io s  d ías , p re s e n ta ro s  los  
co n se rv a d o re s  u n a  re c la m a c ió n , soliei 
tan d o  fu ese  d e c la ra d a  ia  in e á p a cíd a d  
d el c o n c e ja l  e le c to  p o r e l  ¿ ís tr ís e  del 
S a lv a d o r , don J o s é  J im é n e z  C u e v a s .

Limones. Hermanos, la  Comisión acuerda co 
mnnicar al gobernador, qne no puede eva
cuar el informe, hasta tanto qne el arquitec
to provincial, con los p ian ola la vista, emita 
dictamen.

L a  Comisión acuerda qae en lo sucesivo, 
el abastecimiento a  ios establecimientos be
néficos se haga por el presidente de acuerdo 
con los directores, comuuícando sensualm en
te el precio a qne se adquieran ios artículos. 
P er unanimidad se aprueba una moción pre
sentada per los señores Camacho, Valverde 
y  Alonso, estableciendo el procedimiento pa
ra  el ingreso de los médicos honorarios de la 
beneficencia provincial.

E l  ingreso será por oposición, la  cual se 
anunciará en el 'Boletín Oficial durante la  se 
guada decena del mes actnal.

L os qne deseen tom ar parte en las eposi 
clones, lo solicitarán dentro del plazo de 15 
días, a  contar de la fecha de pnbllcación ¿el 
anuncio en dicho periódico oficial.

L os opositores practicarán los. ejercicios 
ante rm tribnnal presidido por e l médico y 
diputado señor Alonso y  firmado por tos m é
dicos de la beneficencia señores Morón, A r  
sau . Guerrero 7  Villalobos.

Terminados los ejercicios, el tribnnal prc-

Ha marchado a Restaba!, acompañadc de sus 
belifsíraaa hijas Concha y Angustias, la distin
guida señara deña Trinídap F . Espada de Orbe.

*  Ha desaparecido, afortunadamente, !a grave
dad en la dolencia que! padece nuestro amiga y 
compañero, don Enrique Borrego Lcrca; !

*  En la iglesia de San Adarcos de Madrid, 
contrajeron matrimonio el sábado último nue«- 
tra psisana, la bella señorita Amparo Ruis M ar
tín de Rescaivo, y el distinguido joven den José 
Caballero Pons.

A la ceremonia religiosa asistieron numerosas 
personas de la buena sociedad madrileña, las 
cuales fueron obsequiadas espléndidamente casa 
de la señora doña Emilia Pons. tía de los novios 
y  madrina del casamiento.

Les deseamos eterna luna de miel.
A r i o s t o

DE LA UNIVERSIDAD Y SD DISTRITO
La Universidad

E t m e n sa je  a  A le m a n ia  de q n e Kablá- 
b am ea a y e r  e s tá  in iciad o  p o r  la s  firm as  
d é R o d ríg u ez  M arín  y  J a c in to  B énavóri- 
te  (qo B e r r a e t a  com o p o r  e r r o r  de im 
p resión  es dije).

E l  m e n sa je  se  h a  rem itid o  a  G ran ad a  
a  v a rio s  ce n tro s .y  a  la  U n iv e rs id a d .

— H a  lleg ad o  a  S a la m a n c a  e l  c a te d r á 
tico  de la  F a c u l ta d  dé C ie n cia s  d s G ra 
s a d a  don G o b z a lc  G allas .

Institutos
L a  ju n ta  de co n stru ccio n e s  c iv ile s  del 

M in isterio  h a  in form ad o  y a  e l e x p e d ie n 
ta  de a m p lia c ió n  del p resu p u esto  p a r a

su c o n tr in c a n te , ca u sa n d o  a
D u ra n te  to d o 'e l d ía  g o z a rá n  d e líb e r - ¡  P ro y e c til  u n a h e rid a  en  la  c a r a  q u e le 

ta d lo s  a rtille ro s , en treg án d o seles , u n a\ f!^e c .a/ . a a a  C 23a  ó e  S o co rro , p o r
p e se ta  a  les sa rg e n to s  y  v e in tic in co  eén - el m éd ico  B sñcr. M orques.
tim os a  los cab o s  y  soldados;

E l  d ía  5 se  c e le b r a r á  en  ia  m ism a  ig le 
s ia  de S an to  D om ingo u n a M ísa“de R é 
q u iem  p o r  los d ifuntos d eí C u erp o .

F u g ó se  Aató.ñío d esp u és d e co m e te r  
eu d elito , d s á á o  co n o cim ien to  d el m is 
m o, en la  je f a tu r a  de v ig i la n c ia  le a l  
g u a rd ia s  R e c u e r d a  (B .) y  M artín  ( E . ) '

. a
6efo  g p unto d e l a  m a ñ a n a , se  ce le b ra rá  tm 
e ste  ex ¿ a fo o t-b a il e n tre  la s ’sociedades

« H ísp an o -D ep o rtív á»  y  «Gimnástica», bcer 
en  la s  E r a s  d e C ris to . ;cr y-,

R e in a  g r a n  a n im a ció n  e n tre  loa equi
pos d e a m b a s  so cie d a d e s .

........................  Cor

Confortado ccn los auxilios espirituales, fa
lleció en la madrugada de ayer, nuestro distin
guido amigo don José Cañadas Candela, reputa
do odontólogo que gozaba de envidiable presti
gio por su caballerosidad y honradez.

Ayer tarde, a las cuatro, se verificó el en
tierro.

Abrían marcha los niños dd Asilo de San Re
fací, con velas encendidas, siguiendo d  clero pa- 
rrcquíal del Sagrario, con cruz alzada.

Ei rico féretro que encerraba d  cadáver fué 
depositado en un lujoso coche fúnebre tirado 
por custro caballos de negros penachos.

Presidían d  dudo, el director espiritual don 
Francisco- Fernández Alcántara; el -gobernador 
civil don Luís Soler; los diputados a Cortes don 
Manud Rodríguez Acosta y  don Ricardo Bur
gos Cares gr; don Indalecio Yen tura López y 
don Antodio Muñoz.' .

Asistieron numerosas personas de todas las 
clases sociales, resultando d  acto una "imponen
te matifestacióo de sentimiento.

Acompañamos a la afligida familia dd finado, 
en d  hendo pesar que la embarga.

H a llá b a n sé  a y e r  e n  la  ta b e rn a  e s ta 
b lecid a  e n  la  c a l is  dé la  A lb ón d iga n ú 
m ero  2 , el v e cin o  de D ú rc a i Jo s é  R u íz  
R am o s, de 40  añ o s , y  A n g e l M oreno G a 
rr id o , h a b ita n te  e a  ia  c a lle  d e la s  T a 
b las , n ú m ero  7 , cu an d o  su rg ió  cu estión  
e n tre  ellos a  co n se cu e n cia  de n egocios  
q u e v e n tila b a n .

J gbó co n  un a r m a  b la n c a  in ten tó  a g r e 
d ir a  A n g el, y  e s te , p a r a  d efen d erse  
a rro jó  a  Jo 3 é .u n  b otijo q u e h a b ía  sob re  
él m o stra d o r da la  ta b e rn a , o ca sio n á n 
dole u n a  h e rid a  co n tu sa  en  la  fre n te  y  
o tr a  e á  la  reg ió n  'p a r ie ta l  Izq u ierd a , 
a m b a s da p ro n ó stico  re s e r v a d o , q u e le  
fu ero n  c u ra d a s  en  la  C a s a  d e S o e o rro , a  
donde le  con d u jeron  ió s ’g ü a rd íá s  dé S8 
g o rid a d  F r a n c is c o  H e rn á n d e z  y  R am ó n  
Q u íran tés.'

E s to s  d e tu v iero n  a  A n g e l M oren o, el 
c u a l p asó  a l  a rre s to  a  d isp osición  d él 
3U6Z d el S a g ra r io . ~

la s  o b ra s  d al In etitu to  de G ra n a d a , y  se  
h a  rem itid o  a  la  se cc ió n  co rresp o n d ien te

lugares, con arreglo u la calificación obte 
cída.

Acuérdase p er último. celebrar diez sesio
nes ea lo que queda de mes. seuilxudc p ar- 
ello los martes, jueves y sabidos de cada se
mana.

Despachados y s  los asuntos ar,r̂  figuraban

de la  s u b s e c re ta r ía . E s  se g u ro  q a e  des 
p ach ad o  co n  p ro n tita d  p a 3 d a  q u ed ar
ap ro b ad o  en el p ró x im o  E n e r a .

— S ign e tra m itá n d o se  e l e x p e d ie n te  de 
re h a b ilita c ió n , p o r h a b e r  cu m p lid o  la

en el arien  del día, ei señor G-aiii¿n hace ucc 1 la s  c á te d r a s  d a C ie n cia s , 310 .

6d ad , d el c a te d rá t ic o  d e Ja é n -s e ñ o r  M u
ñoz Cobos.

Escuelas Normales
P o r  6 l In stitu to  dal m a te r ia l  cien tifi 

co , e n  la  d istrib u ció n  d el añ o  1915  se  h an  
con cedid o  la s  sig u ien tes  su b v en cio n es  a  
lá s  e scu e la s  n o rm a le s  d el d istrito  uni
v e rs ita r io  de G ra n a d a :

A  la  N o rm a l ¿ e  M a e s tra s  d e G ra n a d a : 
p a r a  la s  c á te d r a s  d e  H is to ria  e  H is to ria  
d e la  P e d a g o g ía  ICO p e s e ta s ; p a r a  la  c á 
te d ra  ¿ e  FÍH ÍC 3,130  p e se ta s .

A  la  N o rm a l de M a e s tra s  d e J a é n :  p a 
r a  ía  s e c c ió n  d e C ie n c ia s , 200  p e se ta s ; 
p a r a  la  da L e t r a s ,  100.

A la  N o rm a l d e M u s t i e s  d e G ra n a d a : 
p a r a  la  c á te d r a  d e F í s i c a ,  125  p e se ta s ; 
p a ra  la s  d e H is to ria  y  A g r ic u ltu ra , 125. 

A  la  N o rm a l de M a e stre s  de J a é n :  p a r a

Ayer, a Jss diez de la mañana, tuvo lugar en 
la iglesia parroquial de C íjar. un solemne fune
ral por el alma de la señorita Dolores Molina 
Fernández, fallecida el día 30 de Octubre último. 

Ofició la Santa misa el culto párroco dos

ífdlIC IáS B H EflSfiFsds
Ha sido trasladado a Soria, el inspector de El 3 

vigilancia de tercera clase, don Juan Vides Gó- R¿c 
raez. que prestaba sus servicios en Granada. P*- y

El

DE RE TAURINA
Belmonte se desapendiza 
capilarmente. ¿Quién po- 
=  =  see la coleta? =  *=

Nos telefonearon qne Belmonte se había 
cortado la trenza y que don Natalio la poseía, 

E n  la prensa madrileña, encontramos l& 
noticia ampliada. -

1 - r 'o .-r . T .U .. < .  t)D .  D e una información de Corinto y  Oro, in
Luis Gsrcí- Tcvar. asistiéndole des . . .  Agus- condicional de  Belmonte, copiamos y comes-
t'nn* ~ tamos los siguientes fragmentos:tinos.

Asistieron la f¿mí!ía de la finada, Is Asocia
ción de Hijas de Mari y  numerosas personas 
de Granada y pueblos comarcanos, que testimo
niaron a aqudila el sentimiento que íes produjo 
Ii  muerte de la señorita de Molína-

Nos asociamos al dolor que embarga a su se
ñora madre doña Gracia Fernández e hijos, por 
ten irreparable pérdíáa.

y t p u n í a m k n f c

No vayan ustedes z  creer que el corte de 
la  coleta ha obedecido a i cumplimiento de los 
deberes militares. A  Ju an  Belmonte -según  
me dicen—se le dispensaba de tener coleta 
dentro del cuartel*. F .  .

Eso, simpático Corinto, estaría por ver. 
T al dispensa hubiera sido objeto ds una nue
va ley, 7  las leyes

como
: marciales, aunque tienen 
todas en España, sonalgo

Lzs eazBtas áe feria
E l  a lc a ld e  h a  au to riz a d o  la  in s ta la - P nJ",

sus mallas 
severas.

A j a  edad de ingresar en £ 1x3, la mitad, 
por lo menos, de los mozos, están atacados de 
sarampión taurino, y sentando el precedente, 
todos los reclutas se creerían ccn derecho á 
llevar su apéndice capilar, de lo que resulta
ría  n a ejército, más chico o flamenco, oue es

eión  é s  c a s e ta s  a s  f e r ia  co n  m o tiv o  de  
N a v id a d e s , e n  l a  c a r r e r a  d s  G en il.

Licencia
S s  h s  c e n s a d  ido l ic e n c ia  a  don A n to 

nio R o s a le s , p a r a  q u e  lim p ie  los tejadoE  
d e la s  c a s a s  L á m a re s  46  y  48  d al B o q u e 
ró n .

D e consiguiente, que eso de permitirle co
leta á  Belmonte— ni a  nadie—dentro ael;cnar- 
tel, co  está tan m ollar.

L a  resolución d esertársela  la explica así: 
“H asta anteayer, de los pies al cuello, B e l

mente iba hecho un señoritazo.. P ero  se p ei
naba a  lo xlfonsiao, y  ahora la ‘ creraeT de 
nuestra juventud masculina, lleva el peinado 
«de coco»-

rg ocupsr su viesnte ha sido designado don Fe 
!íx Carraosi2 Morillas que actualmente estibs 
destinado en Soria. — - -

— Cementos.— Torres y López. Véase el aaun- 
cío en 3.a  plana. -- ; '1

— Desde I* Coruñn ha sido trasladado a Grs- 
uada el gusrdíe de seguridad Eugenio ‘Pires 
López.

— Los que padecéis arenillas, mal de piedra, 
reuma, cólicos nefríticos, ciática, neuralgias y 
gota o sean loe artríticos en genera!, es porque 
queréis. Tomad un frasco de «Piperazlna doctor 
Graus y os convenceréis. Es el mejor disolven
te del ácido úrico. ‘ - -V -__ _

— En los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer les siguientes viajeros;

París— Don Manuel Moliner. den Pedro ¿t 
Ansorena, don Carlos Wenárell y don Vicente 
Ruiz.

Nuevo Oriente.— Don Antonio Pérez, dos 
José María Pozo, don Manud Iglesias y señera, 
don Manuel Soler, don Emilio Btlaguer, dos 
Manuel Abedea y don Alvaro Maldonedo.

La Bastetana;—  Don Francisco Fernández, 
don Antonio Manresz. don Manud Montoro, 
don Santisgo Car.ú y don Pedro Peral.

— Mercedes Muñoz Gutiérrez, de 50 años, 
habitante en la calle de Trían* número 21. de
nunció 'anoche en la jefatura de vigilancia qae 
su hija Mica si a Vargas Muñoz, de 20 años, ha* Níc 
bía desaparecido de su domieiíío, ignorándose 
d  paredero.

— Los guardias Ortega y Gutiérrez detuvie
ron anoche a José Díaz Castro,'de ¿4 años. José 
Ochando Melisa, de s y y  Antonio Salas Me ra
les, de 16, los cuales faltaron de  palabra y obra 
a Mígud Martín Salcedo (a) «Camuñas», h=bl- 
tante en el barrio dd Perchel.

— Por haberse «teogorzadoa, procaovieedo 
escándalo en I* vfa pública, anoche fué detceida 
por d  cabo Cueste, de  la guardia munidptl,
A.dele Martín Tameyo, i e  40 años-

Ingresó en el arresto, donde sufrirá la ado
cena 63 por dicha falta.

— En d  hospitel de San Juan de Dios fué 
curado ayer. Francisco Osuna, de 28 años de 
edad, que cortando leña se ocasionó una herida 
en la pierna derecha.

— E a  !a Casa de Socorro fueron caradas syer 
las siguientes personas;

Francisco García, 13 años, de una herida in
cisa en la mano derecha; Josefa García. 30 años, 
de álttensiói de la rodilla derecha; y José Dñs,
44 años, de una herida ¿a  la mano dereeh* qne 
se ocasionaron casualmente.
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LA SESION
Madrid 2.—A las tres y cuarenta 

v cinco minutos de la tarde, se abre 
¡a sesión en el Senado, 

preside el señor Sánchez Toca.
Se lee y aprueba el acta de la se

sión anterior.
Ruegos j  preguntas 

El señor Polo y Peyrolón formula 
cu ruego sobre la exportación de na
ranjas.
Le & ntesta el ministro de Fomento. 
El ¿efór Sedó anuncia una interpe

lación sobre 3a propiedad industrial

rando al Gobierno, por abandonar a 
los españoles.

Rectifica el señor Ortega y Gasset.
Orden del día

La Cámara pasa a reunirse en sec
ciones.

Reanudada la sesión pública, dase 
cuenta de las comisiones elegidas.

Continúa la discusión del proyecto 
referente a

La rebaja de edades

des anónimas, con la intervención del ¡ ellengrandecimíento de la nación en 
Gobierno.

Dichas sociedades estarán exentas 
del pago de derechos reales.

El porqué de en dictamen 
Madrid 2.—El jefe del Gobierno se 

ñor Dato a última hora de la sesión 
del Congreso, conferenció con el pre 
sidente de la Cámara señor Gonzá 
lez Besada.

Como consecuencia de esta entre

de las pérdidas sufridas por los ale- 
tera. I manes en Riga, han trasladado a di

A la salida, el señor Junoy se mos-jeho frente nuevos e importantes con
traba satisfechísimo, dedicando gran ' ’ ’ . .

. TARRAGONA 
Descanso de nn globo

tingantes de la reserva no instruidos, f ̂  *-adríd 2. —Según telegrafían de 
Alemania ha .prohibido la salida de Tarragona, e! globo S z n o ,Tripulado 

periódicos por las fronteras de Ho- g?r . .os capitanes de ingenieros don 
landa y ¡ Suiza. \ Emi“°  Jomerp_ y don Francisco Bue-

T-,, _  , vista, presentóse'el dictamen sobre 5 Levante.
El señor Verdasner apoya usa ea- p arto s  francos. ■ 

míenos ai articulo 2 .° gf, ,  „  .
Le contesta el señor Saga. jLos ¿eniGcrsfas sn el Congrego. Hssia
Se desecha la enmienda per 1031 con ella.^ jblica una Real orden, concediendo

votos contra 25. ‘ i h Madrid 2 .—-El señor Dato ha con-{exámenes extraordinarios a los alum-

des elogios al soberano.
Loa navieros

Madrid 2.—Contestando a la  circu-fIa2tía ( sa qde'salló de Madrid, durante la
lar que les dirigió el ministro de F g-| AtSxsjALfimANsS I  &LIaJjS^m3QZna ¿ e ayerj descendió sin nove-
mento, las compañías navieras han; El hecho es ano ¡dad a diez kilómetros deTortosa.
facilitado sus barcos para la expor f Madrid 2.—Según cablegrafían de jj Los aeronautas, marcharon en tren 
tacíón de naranjas y otras frutas dejde Londres, se dice que en la visita >& Guadalajara.
r ite. ■ ^e] g aíser Guillermo a Francisco Jo  i -------- -------—---------------------- >---■

Exámenes extraordinarios [sé, consiguió disuadirle desúrdeseos-
Madrid 2.—L a Gaceta de boy pu-idépectar la paz separadamente dê

¡Alemania. 
Parece que el emperador de Aus-i

Léese otra enmienda firmada por ¡firmado a los periodistas que habíannos que les falte una o dos asignatu'•í:ri&' Hungría, había hecho talexpre  
ccn relación ai aumento de pobls-;ias minorías, fijando en 65 anos la ‘ celebrado una entrevista con el'exmi- ras para terminar la carrera.
cién --------- ,  i - : - * .- -  J ---- r -  .............edad para el retiro de los generales, jnistro demócrata señor Burell, quien 

El conde de San Luis en nombre de ¡le dijo que ios demócratas estaban. * Orden fiel día
Signe la discusión del presidentejj^omisión acepta la enmienda. \ dispuestos a có consentir la discusión 

referente a la construcción en la 
tícncioa, del edificio destinado a F a
caltad de Medicina de 
cal central.

la Universi-

’Coico primer firmante de ésta, el 
i conde de Eomanones, ic agradece.
¡ A l  preguntar ,&]' presidente de la 
' Cámara si se prorroga la sesión, por

de los Presupuestos sin que al mismo 
tiempo se discutan los proyectos eeo-

isión,
Los exámenes se verificaran en-la 

segunda decena de Enero.
Ccasejo de Fomasto

Madrid 2 .—Hoy se reunió el Con
¿ta lco s , pues eüos no'veían interés seje. Superior ds Fomento, presidido
én'.la discusión de estos últimos toda

Sí maraués de Mochales consume fájenos dé dos horas, los republicanos 1 vez que ño figura eh ei orden del día. 
elpri-ner turno en" centra.’ Ipiden votación nominal, y se acuerda| También anuncié su prepósito de

Le contesta ei señor Ocaña. Ijla- prórroga por 146 vetos contra 15. f formular mañana a primera hora una
E? señor Pulido retira una encalen-S Ll marqués de Campa presenta una jj pregunta sobre dicho asunto.

¿‘enmienda al artículo 2 .°, que se re 
I chaza, previa contestación ael señor 
: Saga.

Final
Se suspende el debate para leer el 

; dictamen de la comisiónsobr e ei pro 
| yecto de zóñás neutrales.

Y  selévánta la sesión, a  las nueve; 
de la nócbé.

NOTICIAS Y COMENTARIOS
Los presnpaestos

Madrid 2  —En la sección corres

dz. después de hacer su defensa.
Acéptase otra del señor Alonso 

latttnez.
Interviene el ministro de Fomento y 

los señores Mora y Grijalba.
ApruéSáse el dictamen.
Después se reanuda el debate so

bré el proyecto referente al secreta 
riado judicial.

(En la' Cámara se produce gran 
revuelo por circular rumores decri 
sis. duchos senadores abandonan el 
salón, diciendo: — Entonces, ¿para
qué estamos aquí? El presidente de|pondiente del Congreso, se ha reuni-
la Cámara, da fuertes campaniilazos). 

Mientras, se aprueban varios ar
do la comisión que entiende en el pro 
yecto de Presupuestos, dictaminando j

tícelos y deséchanse algunas enmíen-S acerca deí correspondiente al depar
das.

(Llega el ministro de Gracia y. Jas- 
ie tipia y se le acercan varios senado 
i i res preguntándole acerca de la crisis.
1 El ministro la niega rotundamente, 
apaciguándose la agitación).

Ss aprueba el artículo cuarto.
El señor Ruis Jiménez retira una| También tratóse en la comisión del 

enmienda a! quinto, y éi señor Gha | Presupuesto de Gobernación, póñiéñ- 
ves,'otra. ’ adose'de relieve la discrepancia que

Les contesta el señor Navarro. ¡hay entre liberales y demócratas.

tamecto de Marina.
A a te la comisión dictaminó el di

rector del instituto de Alfonso XIII, 
doctor Ramón y Cajal.

Se ocupó de la partida que se re-; 
fiere a mejoras para el indicado cen 
tro.-

Rectifican ambos; se aprueba el ¡respecto la aprobación de los mismos. f completamente:!

Don Eduardo le dijo que no preci
saba, pues había conversado ĉon el 
presidente del Congreso para que 
figurasen manana.

En vista de ello el señor Burell de
sistió de sus propósitos.

El señor Dato agregó que insiste 
en buscar una fórmula de armonía.

L a  actitud de los demócrata? ter
minó diciendo don Eduardo ha deter
minado la intervención del señor Gon 
zález Besada para que realice ciertas 
gestiones cerca de los jefes de las mi
norías, para conseguir dicha fórmula 
de transación.

Congela ie  ministros
Discurso de pato

Madrid 2 .—Hoy jueves, se celebró 
en Palacio el acostumbrado Consejoj 
de ministros,fe-residido por el rey don i 
Alfonso.

exterior.
Indicó que la suscripción de Obli

gaciones del Tesoro se ha cubierto

por el señor González Besada.
Entre otros asuntos, despachó la 

modificación de las tarifas de trans
portes en ferrocarril y ampliación de 
los paquetes postales al interior de 
ia provincia.

La islas

S e están recibiendo grandes rem esas de 
toda clase de géneros de invierno, entre los 

. t - v 5 cuales figuran las m ás selectas novedades en 
a S. S- e l  Papa. r fantasías da lana y seda y confecciones para

n« r.rinP’i i señara y géneros para caballero.
¿fe origen ruso __ El Laón, con sus limitados precios, demues-

Madríd 2 . — D e  Peirogrado ínfor- ¡¡ trz siempre a sus numerosos compradores, 
man aue les rusos, después de cuatro & 1.a c  sin necesidad de reen rrir a  las combina- 
horas de lucha ebearhizadá, o c ú p a l a  
ron Sadcwa en la Bukchma.

Los alemanes han reforzado consi-!

I artículo, y se levanta la sesión. Mientras Jos liberales, desean-dar jj También anunció la
NOTICIAS Y CGíñgNTARIGSÍ£oáo ei ,Í!*aÍe facilidades al gobier-1 a Ceuta del residente gen

5 . . , , s no, para la pronta aprobación; los de
- Los famosos rumoras. Hoveáaa ^enócratas desean que se discutan con; 

Madrid 2.—Los rumores de crisis ¡gran detenimiento no solo en el seno!
en el Senado, fueron propalados por j 
un redactor de un periódico de la iz

]*> qúierda, a quien un redactor de otroj 
diario dijo que en ei Congreso ss\ 
había planteado la crisis.

La'sorpresa fué mayúscula.

de la Comisión, sino también en el sa 
lón de sesiones.

Francia en Marruecos M, Líautey.
Le esperará allí si general Jorda- 

na y ambos irás a  Tetuán.

ba polítiea
Ds boda

Madrid 2 .—Desde Palacio, marchó
¿Hay solución?

Madrid 2.—Duraste toda la tarde,
circularon en los pasillos del Congre- j hoy el señor Dato a la boda de una 

Se decía que durante la discusión¡so, acentuados rumores.de que se^hija délos marqueses de Atalayue- 
ade 12Sreformas militares en el Con |había llegado a una fórmula, que re-lias, 

greso, el presidente del Consejo ha ¡solvsiía la tirantez de relaciones\ ¡Trss años!
uía hecho' manifestaciones de tal ín ¡existentes entre el gobierno.y los mi-1 Madrid o _ t?j de Is Go

de H b a r n a d * ,  Sr “Sánche, Guerra asísramente, la dimisión del Gobierno.
Ea el banco azul," de' la Alta Cá- 

J  niara, se encontraba el ministro de 
Fomento señor Espada, el cual, ex 
tragado por la insistencia del rumor 
abandonó supuesto y se dirigió al 
despacho de ministros para telefo

near al señor Dato, o al presidente 
•» del- Congreso señor González B'e- 
jsada.''  • '
 ̂ Con igual objeto abandonó ia pre

sidencia ei señor Sánchez Toca, que 
i(; también iba en busca de noticias 
: ciertas.

Coincidió todo esto ccn la llegada 
del'consejero de Gracia y Justicia, 
señor 'Burgos, que acababa de salir 
del Congreso:

¡debates parlamentarios.
Indicóse primeramente a don Mel- tíó esta noche a la sesión de la Aso
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derablemente ía línea del Bug, em
pleando gran número de prisioneros 
franceses y belgas.

Para fortificar las líneas han esta
blecido triples trincheras y han cons
truido plataformas de cemento em
plazando en ellas artillería pesada.

ULPiMDURJlS DEL CONFLICTO
EN ESPAÑA

Sobre una prega
Madrid 2 .—Dicen de París que ei

j vende más barato que ninguna.
El León garantiza la más-rigorosa seriedad 

en el precio fijo. . .
El León es la casa donde con más ventajas 

puede adquirirse el equipo completo da novia.
Especialidad en género blanco de hilo y 

algodón, género negro p ara lutos y  género  
de p unto..

Masones, 98 (ahora Poeta Zorrilla, 98)
Ventas al contado

OBJETOS P A M  E l  CULTO M IN O
Coronas, cálices, copones, misales, 
Juegos de Sacras, candelabros, cas*
deleros, lámparas, incensarios y todo 

D iario  Oficial publica la sentencia | Fo cóncérníente a este ramo, encon- 
del tribunal de presas, declarando 0 trará siémpre les mejores modelos y 
nulo el apresamiento de 723 píeles he-¡j más económicos en Plata de Ley,

jehos á bordo de un buque español. 
Pagará el Estado francés la suma 

.qe sus propietarios exigen por aqué 
I lias.

EN LOS BALE ANES 
¿La guerra en Grecia?

Madrid 2.—Según dicen de Atenas! 
ios periódicos aseguran que Alema! jj 
nia y Austria declararon, que si e-jj 
Gobierno griego acepta las proposi- jj 
cienes de la Entente, considerarán a i 
Macedonia como territorio ;enemigo. i

Los refugiados serbios 
Madrid 2 .—De Salónica .cablegra

fían que una sección inglesa déla 
raz  Roja, llegó, después de un pe- 
eso viaje por Albania.
Es tal el número de refugiados ser- 

¡ oígs, que ei Consulado de este país 
j se ha declarado impotente para al i 
! viar tanta miseria,

¿Usa proposición

quiades Alvarez, como el r e p o s t e r o í °  „„
encargado de servir a la Cámara, la? ?.Ue y a
proposición.

Los reformistas lo negaron rotun
damente.

Después indicóse al .jefe de los li 
berales. Esta versión, ya no fué rec
tificada.

Parece que don Alvaro tiene enta
bladas ciertas, gestiones, que estarán 
a punto de cocción, el próximo sé 
bado, y en ese día, presentará al 
Congreso la propuesta. . v, .

Consistirá ésta en celebrar sesio 
nes dobles, dedicando dos horas por 
la mañana, a discutir los presupues-

Las manifestaciones de éste, des tos y los proyectos económicos (cosa
que sin duda encontrará él apoyo de 
ios catalanes) y dos por la tarde, a 
reformas militares.

Con este plan, se cree dar gustto a

jpéfáon el enturbiado horizonte poli 
tico; pero aun así, parece que no sé 

i, féspird a pleno pulmón, hasta que la 
► Plsquilla del auricular vibró, dejando
oif las frases puestas de moda por las los distintos paladares de la Cá-
Partes de la guerra “no hay nove-

LA SESION
Madrid 2,—A las tres y treinta mi- 

^íatosdela tarde, se abre la sesión 
Congreso.

aJ Preside el señor González Besada. 
i¿ Dase lectura ai acta ce la sesión 
'soteriór, siendo aprobada.

n Ruegos y preguntas
b* Ei señor Barriobero denuncia atro 
. i Pellos cometidos por la guardia ciyii

mara.
De aprobarse la fórmula, comen

zaría a ponerse en vigor desde ei lú- 
nés inmediato.

Los sindicatos
Madrid 2.—Los proyectos presen

tados a las Cortes por el ministro dé 
Hacienda se refieren a los decretos 
autorizados en ei Consejo de ayer.

Entre ellos figuran uno relativo a 
los sindicatos, declarándose incluidos 
en éstos, para que gocen de los bene
ficios de la ley, a los que constituyan 
los artesanos y los obreros.

•̂ ü Cazorlá, para impedir la  celebra- Estes sindicatos, podrán realizar 
.Sonde un mitin obrero. Ioperaciones de compra al per mayor,

Denuncia otras coacciones con los siempre que se refieran a industrias
o comercios practicados por los aso 
ciados y cedan los productos a estos, 
a precio de coste.

Se incluirá a  los sindicatos artesa
nos a  condición de que no tengan fines 
políticos ni sociales, ni sus fondos 
puedan servir para auxilio de huel

’?i tesos de Logroño, 
j ,, Acusa de prevaricación al jaez áe 
fí Audiencia de Pamplona.

.Le contestan los ministros de Gra- 
& y Justicia, Gobernación y Hacienda. 
Rectifica el señor Barriobero. 

p Habla deí reparto de las doscientas 
*il toneladas de trigo, adquiridas al 

Jetado entre seis fabricantes de ha-
Sj&aa.
i* El señor Gíner de los Ríos pide que 
^restablezca el quinquenio para los 
'Profesores de Gimnasia.

tervenir en las luchas entre el capital 
y el trabajo.

Comprende también el proyecto, 
las asociaciones y  sindicatos que se 

_ _ constituyan para favorecer el desel-
Reanúdasé el debate sobre la sí- 1 volvimiento de las industrias a aue se 

^cióh de ios españoles ea Méjico. 5 dediquen quienes les formen. 
Interviene el señor Caneja censu*» Podrán constituirse como socieáa-

preside como ministro dicho acto.
Firma regia

Madrid 2.—S. b/l, el rey firmó hoy 
los siguientes decretos:

De Guérra:
Abonando como doble el tiempo 

servido en Ríe de Oro per los milita
res, para los efectos de retiros y pen
siones.

Confiriendo el mando de la sexta 
comandancia de Intendencia, al sub 
intendente de primera clase don Ma 
nuel Ruiz.

Concediendo grandes cruces del 
mérito m iliar blancas, a! general 
dóñ Francisco Saavedra; ai intenden
te de División señor Jardo, y al ins
pector médico con José Delgado.

Idem la cruz de María Crrstiaa, a! 
comandante de ingenieros dos Anto
nio Bustos.

De Marina:
Modificando la organización de! 

cuerpo de músicos mayores de infan
tería de Marina.

Abriendo convocatoria entre los 
primeros tenientes de ingenieros, para 
cubrir diez plazas de ingenieros de la 
Armada.

Una real orden
Madrid 2.—Por el ministerio de la 

Guerra se ha dictado una real orden

L a  g u a i r a  e u r o p e a
IMFGBKES OFICIALES 

Parte francés de la tarde
Madrid 2.—De París, se ha recibi

do el siguiente parte oficial, publica
do a las tres de ía tarde:

Durante la noche prosiguió la lu 
cha de artillería, con menos intensi
dad, especialmente en Artois en la 
región Beténcoúft y vallé de Soime, 
en Champagne y cerca de Tahure.

En el resto del frente no hay nada 
que señalar,

Part9 raso
Madrid 2 .—Informes oficiales de 

Peirogrado dicen, que en el frente 
oriental, no han ocurrido cambios. :-

—En el Cáucaso, al Sur del lago 
de Van, después de dos días de com
bates, en la región dé Barcomitom, 
tomamos dos posiciones turcas for
tificadas.

El enemigo huyó precipitadamente 
hacía el Oeste.

Parte austríaco
Madrid 2.—Despachos oficiales de 

Víena dicen que en Plevíge y altaras 
de Gravina, atacaron los austríacos 
impetuosamente, dispersando a los 
montenegrinos.

El ejército del general Cowes,apri 
sionó durante Noviembre último, cua

Patrona de Ja  infantería.
Mañana interpelará sobre ello, al 

general Echagüe, el señor Armiñán.
La cinéaá jardín

Madrid2.—Hojr cumplimentó al rey 
el senador señor junoy, presentándo
le los planos de la Ciudad jardín, que 
se construirá en San Martín de Pro- 
vensals.

gas, ni tales agrupaciones puedan in Don Alfonso elegió la idea y ofre-
t p r p p n r  Pn la c  ln .-íioc n o n ífal níií lo n r ím o r t  n ia^ rnció colocar la primera piedra.

Después habló al señor Junoy, de 
los debates en las Cortes sobre el 
empleo déla lengua castellana, ex 
presando sus deseos de que todas las 
regiones laborea por el bien de la 
patria.

El ideal único— agregó—deb2 ser

ñones y  12 ametralladoras.
^-En el frente ruso, sin aconte

cimientos de importancia.
En este frente, aprisionamos du

rante el mes último, 120.82 soldados.
—En ei frente italiano, reina más 

tranquilidad a  lo largo del Isonzo.
En la cabeza de puente de Telmi- 

no, fracasó un violento ataque ira 
llano.

También rechazamos otro en las 
pendientes de San Mi chele y San 
Mar tino.

Ninguna acción importante en los 
demás puntos.

ALEMANES Y ALIADOS 
Ce erigen francés

Madrid 2 .—Informes particulares 
recibidos de París, dicen qu.ee. causa

éstos les persigan en territorio

Para ello exigirá que los franco- 
igleses se comprometan a evacuar 
¡recia.

EN HOLANDA 
Ho hay tratado

Madrid 2.—Notifican de Amster- 
dam que en la segunda Cámara el 
presidente del Consejo declaró no 
existe ningún tratado secreto entre 
Holanda y Alemania.

Be Bareetosa
Moción

Madrid 2.—Telegrafían de Barce
lona que siguen tributándose home
najes al exdiputado a Cortes señor 
Maciá.

El domingo se trasladará a Borjas 
Blancas.

El señor Maciá ha declarado que 
no piensa retirarse de la política, afir
mando que seguirá defendiendo los 
intereses de su distrito. ‘‘ "

Palatinas
• Cortesías

Madrid 2.—Han cumplimentado al 
rey el embajador de los Estados Uni
dos y el ministro plenipotenciario de 
.Portugal en esta Corte.

En el Pardo
Madrid 2 .—Esta tarde, estuvo e! 

rey de cacería en el Pardo.

España en larrseoss
TfiTUáN

.Sin novedad
Madrid 3.—Según comunica el alto 

comisario de España en Marruecos, 
general Jordana, en las posiciones 
de! norte de Africa no ocurre nove 
dad.
Uséis-tasa

PONTEVEDRA
Varios ahogados

Madrid 2.—Telegrafían de Tuy, 
que en el lugar denominado Furna, 
se ahogaron cinco mujeres y dos 
hombres, que atravesaban el río Mi
ño con contrabando de huevos y ga
llinas.

Uno de los ahogados se llama An
tonio Seto y  deja cinco hijos en la 
miseria.

Se desconoce quienes son los res* 
tantes ahogados; solamente ha podi 
do recogerse el cadáver de una mu
jer, de nacionalidad portuguesa.

plateados de p rim era, segunda y 
Bronces barnizados a todos precios en

EL BUEN TONO
Crjpaan F í a ,  22^ 2220^© 2

Se admiten toda clase de encargos

Jueces municipales
P a ra  el próximo cuatrienio de 1916 a 1919, 

| han sido nombrados jaeces municipales de la 
§ provincia de Jaén , los siguientes señores:
I Partido de A lcalá la R eal.—Castillo de 
rLocubín: Don Florencio A lvarez Castillo, 

y suplente, don Antonio Castillo Palomino.
Frailes: Don Ferm ín M udarra Romero, y 

suplente, don Francisco López Gálvez.
Partido de Andújar.—H iguera de Arjona: 

Don Práxedes M artínez Calero, y  suplente, 
don Manuel Catalán P érez.

Lopera: Don Pedro Revuelta A lcalá , y  su
plente, don Antonio Medina Martínez.

Marmolejo: Don Ju an  Manuel A lca lá  y  
Ortí, y  suplente, don Enrique Aparicio Sanz. 

Menjíbar: Don Benito L itio  de L a  C hics, 
M a d rid  2 . — D e  P a r í s  d ic e n  q u e  s e - ‘¡ y  suplente, don José María Quésada Lillo.

ko-,7 rV m eíoririn oS  V illa5ueva de la Rem a: Don Matías Peí* 
u n  a - a s e g u r a ,  e  e y  G O cScan Ubsda, y súdente, don Bernabé Casa-

!d e  G r e c i a  p r o p e n d r a  a  lo s  a l ia d o s  f do Cobo.
Partido de B aeza.—Lupíón: Don Ignacio 

y  suplente, don Manuel

Torreblascopedro: Don Juan Palom ares 
Fernández, y  suplente, don Andrés Palacios 
Montes.

V illargcrdo: Don Juan Francisco Agudo 
Marios, y  suplente, don Adriano López Mo
ral.

Partido de C azorla.— P eal de B ecerro : 
Don Pablo del R eal y B arb a, y  suplente, don 
Consuelo Oliver y Andreu.

Pozo Aicón: Don Antonio Fajardo Sevilla, 
y  suplente, don Jesús Mayol Mezquita.

Qaesada: Don Manuel Segura Fernández, 
y suplente, don Diego Antonio Carríazo D el
gado.

Santo Tomé: Don Francisco R am írez  
Montoro, y suplente, don; Francisco Jiménez; 
S eg ara .

Partido de H aelm a.—Carchalejo: Don Juan  
Bautista R am írez Am aro,- y  suplente, don 
José Ruiz Jiménez.
- Hnelma; Don Francisco M oya O gayar, 
y suplente, don Miguel Cam illo Antón.

Noaiejo: Don Francisco Santos A rríaza, y  
suplente, don Bonifacio-Velasco Lozano, 

Solera: Don Evelio Calisalvo Fernández, 
y suplente, Don José Guzmán Gámez.

Partido de Jaén .—L os V illares: Don Ju an  
Manuel Alcalde Moiína, y suplente, don A n
gel C abrera Callejón. *
' T orre del Campo: Don Adolfo López G i

ménez, y 'suplente, don Pedro Gil Qaesada.
Partido de la Carolina.—Gnarrom áa: Don 

Esteban F lo res  V argas, y suplente, don Ilde
fonso L a n ía  Inoyos. -

L a  Carolina: Don Antonio Espinosa P e 
ñasco, y suplente, don Em ilio de la  T orre  
Verdejo. ' j - -

Navas de San Ju an : Don Gustavo Pala* 
zón Y eb ra, y  suplente, dos Juan González 
Belm ente.

Santa E len a: Don José M aría P érez  Vi- 
lloslad2, y suplente, don Agustín H ervás  
Cardenete.

Vílchez: Don Julio P eñ a Martínez, y  su
plente, don M elchor G arcía C árcel.

Partido de Mancha R e a l.—M ancha Real: 
Don Joan Climaco Gutiérrez, y suplente, don 
Jesús dei Castillo A randa. .

Pegalajar: Don Francisco Oviedo de C as
tillejo, y suplente, don Francisco Gómez G¿- 
o e z . -

T orres: Don Eduardo O rtega Serrano, y  
suplente, don Francisco A n esa N avas.

T o rre  Quebradilla: Don M artín B arrio  
Moral, y suplente, don Cristóbal M oral D el
gado.

Partido de M arios.—Santiago de C alatra- 
va: Don Manuel Mateos López, y  suplente, 
don Sebastián Bueno López.*

Torredonjímeno: Don Am ador Padilla 
Fuentes, y suplente, don E lia s  Carazo G ra
nados.

Valdepeñas: Don L uis Lun a Romero, y su
plente, don Leonardo P árrag a .

V illar Don Pardo: Don Antonio Roqne 
M oya, y suplente, don Ju an  C alvache B e 
cerra.

Partido de © rcera.—Santiago de la  E sp a
da: Don Pedro C abrera Rniz, y suplente, 
don A gosto Muñoz Muñoz.

Siles: Don Patricio Cano Fernández, y  
sapiente, don Bartolomé Martínez Rubio.

Segura de la  S ierra: Don José U ceda Ló- 
pez, y  suplente, don Ferm ín Gómez López.

T orres de Albancnez: Don Francisco Ga- 
rrid o V élez , y  suplente, don Juan Antonio 
Miguel Díaz.

V illarrcdrigo: Don Manuel Ojeda Tirado, 
y sapiente, don Horacio Mesas G racia.
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Partido de TJbeda.—Sabíoie: Don Salva
dor A gm rr^ G u errero , y  sóplente, don César 
Snbio H idalgo.

Ubr.da: Don Jsno. de D ías Foch e Vázquez, 
y  suplente, don V icente Moreno ¿Barnlel.

T orren erop l: Don Miguel López_ Jurado, 
y  sóplente, don Luis Arredondo Muñoz.

P artíáodeV ülacarrillo .—Santistébaa: Don 
Ildefonso R om ero Medina, y  suplente, don 
Jo a n  Chércoles H igueras.

Soríhúela: Don L uis L e a l  Rom ero, y  su
plente, dan Froilán  Gómez Segura.

ViH acarrillo: Don Manuel Rubiales M ora, 
y  suplente, don Ramón Poblaciones ríleto.

Vilianueva del Arzobispo: Don Ildefonso 
M arco Duna, y  suplente, don Victoriano M u
ñoz Martínez.

X J x i e l  - v e l a d a ,

E l  d om in go v e r íf ie a rá s s  e n  la  A s o c ia 
c ió n  g s n e r a l  de D ep en d ien tes u n  b aile  
o rg a n iz a d o  p o r eBfia s im p á tic a  so cied ad , 
p a r a  r e c r e o  d e su3 eoeios.

L o  a m e n iz a r á  nn n o ta b le  s e x te to .
L o s  so cio s  q u e  d eseen  a s is tir  re t ir a r á n  

d a la  S e c r e ta r ia  d s d ich a  A so ciació n  la s  
in v ita c io n e s .

EL IMPUESTO UNICO
B ajo  la presidencia de don L uis López 

Dóriga. verificó su reunión reglam entaria la 
«L iga Granadina11, dando principio can la 
lectura y aprobación ¿él seta de la sesión an 
terior.

También se dió lectura a un telegram a ds 
la  “Liga» de M álaga, felicitando a  la  de Gra 
nada, por el éxito del mitin del domingo.

S e  nombró una comisión compuesta de los 
señores Montero, Santoyo, Puche y  Marín, 

- con objeto de que redacte u s  reglamento in
terior p ara la sociedad.
,< E l  señor Montero dió lectura a l articule 
d e fondo del N oticiero , perteneciente al 
miércoles, en el que se afirma que la “L iga  
G ranadina11 p ara  el Impuesto único, había 
influido en el triunfo de úna candidatura pa
r a  concejales, cuya noticia -fué recibida con 
sorp resap or los reunidos; puesto que dicha 
L ig a  acordó no intervenir en las pasadas 
elecciones. ¡J - . -  -

S é  ruega a Jos'socios de ia  “L ig a  Grana
dina", concurran esta noche, a  las echo y 
inedia, al domicilio .social, p ara celebrar la  

.reunión semanal reglam entaria, con objeto 
de leer y cem entar libros sobre el Impuesto 
único. L a  entrada es pública.—E l  S ecreta
rio, Llanes.

ES T A FET A  B E  LA FROVÍNSIA
El vecino de llgíjsr, Francisco Alvarez Ló- 

jpee,‘hia denunciado a la guardia civil, que de un

de  esta capital d  penado Antonio Martínez P é 
rez.

Entrada de causas
Ayer Ingres ron en la secretaría de Gobierne 

de esta Audiencia. las siguientes causas:
Juzgado de Guzdiau contra Juan Vega Ciarás, 

per disparo.
Motril; contra Antonio Fuentes Morente. 

por -violación.
E l mismo juzgado: centra E :íseo Tiroides 

Santa María, per robo.
E l  u j i e r  V e n e g a s

M I H A §
Don Pedro Herrero y  Ssnz. ha renunciidc 

al registro minero <Ls Divina Pastora» que er. 
término de Atarfe, tenía solicitado.

L . U B I
Con tendencia a la baja se cotiza este predue 

to, por ser la demanda ñoja en general.
En Santender se ceden: blancas de Herrera. 

* 72 pesetas los cien kilos; ídem  corrientes, s 
dpi pintas psra siembra, a 65; idem corrientes y 
blancas, delgadas, a 60; blancas de Valencia a 70, 
y del país, gordas a 62.

En Valencia, sin variación, se venden ¿e 6a s 
61 pesetas les cíen kilos.

En Barcelona, las Amonquilf nuevas, de 65 a 
66 pesetas los den kilos; Pinet-Valencia, de 67 
a 68; Comarca, de 64 a 66;  Cccorrosts, de 67 a 
68, y  de Castilla, a 75.

En Aleañiz, á 80 pesetas cahíz.

cortijo de su propiedad, sitó en aquel aérmine 
municipal, han ¿«aparecido diez y seis cabras.

■¿—La guardia civil del puesto de lígfjác ha
detenido a. Clotilde Jiménez y  Rafael Ruis, que de ía' óohftíudéñ'feriítorili
estaban reclamados por _fa autoridad judicial, co
mo autores de! hurto de unís p.setas a su con 
vecina Issbel Reman,

— Según coíaráfcan desde Colomera, en !* no
che del 27 del pasado rubaron cinco cerdos en 
el cortijo ce  ¡a «Angostura», sito en squel tér
mino municipal-.

Ignórase-quienes.sean los &utores de robo.
•—La de Iználloz.psrticípa que de! cortijo Ma

mado «Chbzónés de muralla*» han 'desaparecido 
¿sis 'eábrer, ignorándose su paradero.

—•La guaráis civil dé Moreda h* denunciado 
á Ládano Segbviá Rodríguez, José Molina M ar
tínez y  Maximiliano Martínez, por maltratar a 
Torcuata Fernández.

— En las secretarías de los Ayuntamientos de 
Cijuels, Víznar y Güejar Sierre, están expuestos 
s! público para oír reclamaciones. los repartos 
de contribución pare ¿í afío próximo.

— Sn las secretarias de los Ayuntamientos de 
Dúrcxl. Cherches, Darro. Jsyena y Ycgen han 
quedado expuestos ai público los repartos de 
contribución territorial y padrones de cédulas 
personales para d >916

— En la del de Atarfe ci reparto dé arbitrios 
para ¿916.

Señalamientos para hoy
Sata de lo civil.— 3urgido de Linares: pleito j 

seguido entre don losé Antonio Montero M ar-j 
Corel! con dan Damián Pnéuaes y otro, .sobre! 
reclamación de pesetas. Abogados, señores Jiraé 
r.zz López, Palacios y Mesa Veilejo; procurado
res. señor. Romero, Pérez Bellido y Gómez 
Rodríguez; secretario, señor Alonso.

Sala de Jo criminal.— Sección primera.—-Ji

PRBHSÁ OFICIAL
Gaceta

L s recibida ayer en Granad* no ccr.tiene nin
guna disposición que no hayamos publicado er 
nuestro Servicio Telegráfico y Telefónico.

Boletín Oficial
El de ayer inserta:
Circular del gobernador, concediendo un pla

zo de 35 días a Ies interesadas en un recurso de 
alzada.

Edicto del ingeniero jefe de minas, haciendo 
saber que doa José Fernández ha solicitado una 
demasía de plomo, en términos de Orgivc, Lújar 
y Velcz BenaudaHa.

Circular del vicepresidente de 1a Comisión 
provincial, sobre suministros.

Notificación del tesorero de Hacienda, decía 
rindo incurses en el primer grado de spremio a 
varios deudores.

Edictos de los alcaldes de Albiiñueias, Cuajar 
Fondón, Guádíx, Gu»j*r Alto, AJniiiSécsr. Mo 
clin, Zújar, Diezma, Freíia. Monachi!, Jayeha. 
Dflár, Alrnúfiépár, Turón, Gujjar Fondón y Pur 
chil, anunciando la terminación de los p:drones 
industria!, de cédulas personales y. carruaje* y  de

Tarifas de arbitrios de los Ayuntamientos Se 
Saníafé y Pinos Puente.

Edicto del ingeniero director de! Secviclo dé 
Avance catastral, anunciando el comienzo de los 
trabajes necesarios psra la formación del ca 
tastro.

Otro del alcalde dé La Malí, anunciando la 
subasta del arbitrio sobre pesrs y medidas.

Edictos judiciales.

i s f e a l J i ’áf IrasaSs
Precie* <¿¿¡ diz JOSiiin-

álbósÉga ¿0 granes
• .  >¿xist¡&Í2¿ ¡a¿tricot

T.lgo. - . 4:03 é 42-08
Cebaáa- . » •  - co'oo a oo-oo
Haáse t c-3'00 a co'ce
Maíz • - - óó'oo á oo-oo
Veros, . • oo’oo a 00*00

i}*,- ólíoa de raigo sí vendido a! ’srrcls
de 18 2 •: 8-50 Reacias-

E y,:s{«kcííís de ayer. 378 <¡&‘p.ra.!ej 
ÍÉswnáa &¿ hoy . . 50 *

--7ü i f i i lilSgisii
Caitos p ara hoy

Santos ¿el día 3.— Sen Francisco Javier con
fesé r  y S ss Casiano mártir.— Los viernes y  sá
bados de Adviento son días de ayuno y sbsti- 
=encía de carnes. Los que gozan de los privile
gies de !a Bula ú-tímamente publicados por Su 
Santidad-Benedicto X I, estío dispeassdes del 
ayuno y  de la obstíne-cía y  pueden promiscuar 
en todas las comidas.

Liturgia,— La Misa y oficio divino son de 
San Francisco Javier confesor, con rito doble 
mayor y color blanco, conmemoración de la Fe
ria.— Las vísperas son segundas con car. mera o- 485 
ración del siguiente (San Pedro Crisólogo chis
pe) de la Feria y  de Santa Bárbara virgen y 
mártir.

Jubileo perpetuo.— En la Capilla de los Re
yes Cstóüccs y en Ntra. Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 Horas.— En la iglesia de 
Santa María Msgdalena. Doña Teresa Hernán
dez viuda de López Montes» en sufragio de tu 
esposo y  padres difuntos.

Se manifiesta a las ocho de Ib mañana y 'e  
oculta a las cinco de le tarde.

(Mañana en el Servicio Doméstico).
íteserío.— En la Catedral, Sen Andrés, Ssr. 

Ildefonso, San José y San Matías, a !ss ocho 
y medía de la mañana.— E s  tedas las deraí* 
iglesias parroquiales y en la Capilla de la Mise
ricordia, ri toque de oraciones.— En San J usr. 
de Dios, a las siete de la noche.

Misas de comunión.— En el Sagrado Cora
zón y  en Ntra. Sra. de las Angustias, a Jas oche 
y media de !r mañana.

Misas cantada;.— E n T c Capilla Real, a las 
nueve y media de la mañana.— En San Juan de 
Dios y Santa María Magdalena a las nueve.

Misas rezadas ás pur.ro.— Sn 5a Cate-ira!, c 
las ocho y media y odio y tres cuartos de la ma
ñana.— E s  5a Ca pilla Real, Ssn Andrés, Ssa 
Ildefonso, San José y San Matías, a ¡as echo 
y media.— En las Capuchinas. Santuario dd Per
petuo Socorro, Hospitalices» Sagrado Corazón 
de Jesús,Nuestra Señora de las Angustias y San 
Juan de Dios, hay Misa de medía en medía hora, 
desdé las seis y medía' a las once de la mañana. 
—En Santa Maris Magdalena, desde Isa siete 
a las diez.— Hay Misa a las diez, con expo
sición de S . D . M  , en la Capilla de la Corte 
de Cristo.

Hay Misa a las doce «n Nuestra Señora ds 
ja* Angustias, Sar.t* María Magdalena, San 
Juan de Díc's y Sar. Juste.

Ejercicio de los primeros viernes.— Er. Nues
tra Señora de-ías Angustias, a Is oración.

Novenas en honor de la Inmaculada!— Sn le 
iglesia parroquial de Santa María Magdalena, a 
la* cuatro y medía de le tsrde y predica e! Re
verendo P. Csstro, de le Compañía de jesús;—  
En el Servicio Doméstico, a las cinco y medía y 
predica ua R. P. jesuíta.— En Santa Escolástica 
a 1*3 cinco y media y predica el R . P. García 
'Alonso; redenterists.— En San Juan de Dios a 
las seis y predica el señor Gutiérrez Jaraba.—  
En el Santuario del Perpetuo Socorro, a las 
seis y media y predica el R. P. Vega.

Visita de la Corte de María.— Nuestra Seño
ra dé los Angeles, er. la i  Capuchinas.

S
Congregación de la Comunión diaria.— Co- 

rre*ponde recibir la Sagrada Comunión en la 
iglesia de Santa Catalina de Sena, el día de ma
ñana sábado, a las siete y cuarto, a los señores 
don José Mentón Montolia, don Carmelo Mu
ñoz Cascfta y don Eduardo Delgado Albo.
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lesiones Abogado, señor Escobar; procurador, 
señor Cano; *cpretario,‘*eñor Pardo-

Sección.segunda.—Juzgado del Sa¡vadcr:con- 
tra Antonio Martín Martín, por estafa. Aboga
do. señor Jiménez López; procurador, señor 
R. Laca!; secretario, señor Alonso.

H atajo
Carnización <■> prccíót déí día anterior.
11 reses mayores, con peso de 1809 &5s*r de 

a'oo 1 2 'iS  - > , . ■
te S lQ S '

En Granada 02 cotizan: Bentrc de »* capital' 
a ¿6 reales los once y medio kilos. Fuera ds 

gado del Campillo: contra José Toro Raya,por ¡ puertas, a 42. Hay tendencia .a la btjs, ppr.es- 
"  ' ’ fperarse de un día a otro, los aceites de la nueva

cosecha.
En Málaga: Se cotizan en puertas, s 10*25 

petetaí le* once y medía kilos, e¡ añejo.
En Sevilla: Aceite bien presentado en olor y 

calor, de 10*50 a io*6a pesetas les 1 1 y i ¡ i  kí 
los. Aceite endeble, a jo  25 pesetas.

En Córdoba: Cotízase ei aceite fresco, a. pe
setas 96*27 les joo kilos, y el añejo, a 98'4 ?.

En Jaén: Se cotizan * 45 r«5es Icé ózce y 
medio kilos,

üos Docks
Ultimas cotizaciones de estos ¿lifeicenec: 
Trigo, a 40*05 pcse’cas (ya y j [2 reales fmeg*) 
Cebad*, a so '24 pesetas (32 reales fanega). 
Habas, a 29*16 pesetas (56 reales fanega). 
Garbanzos, a 77 'f 8 ( 1S0 rcalea fanega).
Maíz, a 25 pesetas (55 reales fíájega).
Yeros, 111*05 pesetas (48 reales-fanega). 
Hsbichus'ss, a 65 pesetas fanega.
Aceite, a 104*34 pesetas (43 reales arroba). 
Vinagre, a 34 pesetas (16 reales arroba).

Sclcrtiae función religiosa qúe la Obra de la 
Propagación de la Fe en favor de las misiones ñ ffi  
de ambos mundos dedica a su Patrono San Fran nn< 
circe Javier Apóstol áe la Indís.y del Japón en 
I*'iglesia parroquial délos Santos Mártires Jus
to y Pastor.

Tendrá lugar esta solemne función hoy 3 de 
Diciembre, a las diez de la mañana, y en ella se
rá orador el señor don Francisco Ayas Linde, 
cura propio de San Justo y Pastor.

La.junta directiva invita £ todos los asociados 
a esta fundón religiosa.

. Dicho diz pueden lucrar ícdoz los asociados 
indulgencia pl

También S.

284
387
640
811

163
431
698
970

Dió -1

Juecea '
Ha cesado en su cargo el juez áé primera Ins

tancia de Iznsüoz, den Pédro Moreno Gísbert, 
y  del mismo se ha hecho cargo el juez municipal 
de dicho punto don Francisco Contretes Ra~- 
mírez. .

También ha cesado en el desempeño de su 
cargó el juez de primera instancia de Albufiol, 
den Pablo Manuel Sánchez Silva, per haber 
sido trasladado al juzgado de Alearás, hsbíéndo 
achecho cargó ihtérihcmentV él juez municipal I 
de dicho punto don Enrique Gómez Martínez.

Pregunta
S e ha preguntado al fiscal municipal de Ta

bernas. don José Bsrrloi García, sí opta por el 
expresada cargo o por'«I de maestro d¿ instruc
ción primaria!

Licencia
Para atender al restablecimiento de su salud, 

se nan concedido 30 días de licencia al juez de 
primera instancia de Alcalá h  Real, don Francis
co Robles Figuerca.

Posesión
S e na posesionado del juzgado de primera 

instancia de Ronda, don Alfonso López Dóriga 
y  de ls Hoz, habiendo cesado ei juez municipal

ea¡2rsa.
E . I., el Arbobfspo de esta 

cesis, cea cede 100 días de indulgencia.
Se ruega a todos los fíales que contribuyan! 

con sus limosnas a esta obra piadosa.
Ú ¿,; . -..y \ :

Santuario del Perpetuo Socorro.— El día 4 
del actual, tendrá lugar eael Santuario del Per
petuo -Socorro, a les once de la mañana, una 
fundón solemnísima a gran orquesta; función 
que a su Excelsa Patrona dedica la Asociación 
de Señoras de Sar.ta Bárbara, Canónicamente 
establecida e« esta Iglesia. Será orador sagrado 
el R , P. Gsrd? Alonso, Redentcríst*.

— —— . ' ..............................  —----BSBJ

piggáciért &  jíadsnda
Se herán efectivos hoy per esta Delegación

de Hacienda, libramientos expedidos a favor de 2 6 6
" 4 0 6  
6 3 8  
8 3 6

dor. Manuel López Acedo .d on  Msnuel YeJáz- 
qúez d.eCastro, don José Rodríquez, don M a
nuel Pérez, den Leonardo Arsnds, don Marcos 
libera, den Fernando Be'da,. Arrendatario de 
Contribuciones, don Eloy Maresca, Adminis
trador principal de Correos, den Ensillo Zurita, 
don José Pérez Navarro y Depositario pagador.

EEC1ISTRO €í¥IL
En. los juzgados dz ís capital se hicieran ayer 

las siguientes inacripdone*:
Campillo.— Defunciones: Resario Martín Bé 

dar. Encarnación Carmop.a Msrtír. y Eduardo 
García Llamas.

Nacimientcí, i ,
Sagrario.— Defiir.dasí*: Mari» Pérez Beni

Nacimientos. 4 ,
Salvador.— Deftasdose?: deña Trinidad Ms 

zano lbáñez.
Nacimiento*, ninguno.

< , . * ello, don José Cañadas Candeda y Natividad G*r-
« t í í  P£  ’ q  í  *n e lD des£mP£-1 cés Domínguez,fiaba, don Mariano Rodrigo. L “

Sorteo
Para formar parte dd Tribuna! provincia! de 

lo Contencioso admíaístrativo, durante el próx- 
mo año de 1916. se hará un sorteo entre íes si
guiente* diputados provinciales que reúnen la 
cualidad de ser letrados:

Don Luis Rico Garzón, don Francisco Almen
dros Cobo, con Carlos Alba AJba, don Fermín 
Cimecho López, don Antonio García Trevíjino, 
don Félix Aguilera Gómez, den Diego TrcvíIU

Noticiero Graqadírio
h alla  áe  venta en  los siE s te  p eriód ico ; 

guíenles puntos:
___ ________ ______________ ____ ____ ___________ A L M E R IA : Kíosko Madrileño, P aseo del
Pazíz*; don Joaquín Castillo V*!díria. aon M í - , .
gud Gneco Iñíguez, don Luis García Garda, “ losko burceíoues Rzm -
^ . . .  ,  ~ ,, xr _  .  T ,  r- le la  a e  ^-ejiaieÉas, trente a l H otel C octi'doa Alfonso LzEdla Nivzrrete. den José E rp s-s „ ^ ;  *  ̂ ^

Servicio de la  plaza p sra hoy:
Parada, A rtillería, Caballería y  Am etra 

Hadaras.—Jefe  de.día. el comandante de A r 
tillería, don Joaquín Montesoro y  Chavarri. 
—Im aginaria, el-coronel de Lusitania, :dcn 
Antonio Fernández Geifin.—Hospital y  pro
visiones, é l  capitán de Am etralladoras, don 
Antonio Seco Sánchez.

D e Grden de Sn E xcelen cia, el comandante 
sargento m ayar de plaza, José Fernández,

001
136
471
602
877

005
248
3 9 7
572
693
901

032

028
213
459
747
999

069
316
574
772

006
363
699 
961

083
287
448
675
820

228
473
703
9 7 4

028
1 8 4
476
635
9 1 8

046
290
440
575.
700 
910

Cuatro m il
127 459 163 167 197 
321 327 334 355 387 
440 477 428 451 459 
649 654 724 726 771 
830 855 907 910 929 
960 993

Cinco m il
066 089 180 276 285 
453 457 501 505 507 
570 576 611 619 649 
790 837 861 913 919 

S eis m il
083 142 152 157 164 174 
402 442 468 479 481 491 
541 614 618 631 634 691 
764 765 784 799 805 808 
937 951 980 

Siete m il
022 132 155 150 176 180 
240 272 293 339 385 405 
456 485 493 544 551 563 
642 705 718 722 772 778 
871 905 913 873 988 

Ocho m il
113 122 154 188 190 
288 339 398 419 445 
619 628 644 678 716
840 917 946 947 950 

N ueve m il
143 15á 183 223 224 
472 543 559 560 600 
814 849 871 885 943

D iez m il
030 051 099 132.206 
283 295 362 368 379 
5Í3 518 539 564 690 
823 828 841 850 866

Once m il
089 126 258 264 275 
349 387 395 436 444 
601 622 627 657 658 
775 838 863 881 926 

Doce m il
083 179 203 212 284 
372 383 516 551 650 
715 728 741 796 797 
981 983

Trece m il 
085 090 107 164 214 
301 345 346 357 365 
450 508 530 538 600 
682 685 693 727 757
841 849 869 880 913 

Catorce m il
330 248 333 338 346 
474 563 573 602 637 
767 789 795 895 904

Q uince m il 
036 050 083 101 108 
189 274 303 325 377 
482.506 530 549 562 
671 730 801 815 822 
978

D iez y seis m il 
115 144 152 168 178 198 
300 307 328 352 371 375 
463 471 481 490 503 517 
582 586 588 603 630 654 
701 728 746 801 805 846 
939

287 314 
45S 4S2 331 
690 739 í 590 
830 842 j s v  

H966
'Veinticinco m il

142 150 031 042 045 051 059 067 092 103 148
294 302 \157 221 347 348 400 403 404 433 449
470 474 425 511 521 596 605 6S0 76S 760 810
593 629]846 849 854 860 923 972 987
829 835 \ Veintiséis m il

005 015 050 060 121 129 139 153 192 
238 244 328 343 357 363 896 401 417 
435 446 473 514 516 572 590 623 635 
660 831 929 948 971 977 981 983 999 

Veintisiete m il 
053 069 070 093 098 102 115 
293 226 230 268 289 317 369 
436 445 470 509 609 634 661 
706 717 773 776 778 819 863 
905 969

Veintiocho m il

2 3 3
3 9 4
580
8 l 3
9 3 3

Maestra priscüea pshtíío
Como les "billetes de los Tranvías, el ad

junta Cupón reintegro del importe ¿ e  "esta 
diario, se xdzni'.e como dinero cor W o  «a 
v a le re n  pago d é la s  cernerás ní cetaUq^e 
se hagan en los Almacenes de tejidos L Á  
P A Z , =n la proporción ¿e  10 por dentó; esto 
es, en  cada 50 cánFruss Se compra,' admita-, 
nn cupón.

F ? S £ lG 2  : 8 r í t m e n le  f i jo *
O fic io s . 1 9 , y  T i n t e ,  5  y  S__ (Z aca tín )

009 041 
148 150 
372 426 

- 681 704 
345 884 883 
518
960I045 065 
y 3252 277 

1479 502 
200j637 673 
4971824 836 
708 ¡
8o3|012 022 

U92 174 
390 398 
492 500

M e l e r o  S raH ad in o
Szpfe 90? valGf áe ñ céntimos ea 

las Mmaesnes áe lapos
--------- S s ^ . ^ = = =

© f io io s ,  SO , ^  M ilita , 3  y  6
(Z A C A T Í N )

0S9 091 117 139 160 
324 327 885 3S9 411 
522 523.566 576 600 
690 694 706 722 772 
860 861 892 895 914 

Veintinueve m il
038 041 090 121 137 
241 246 248 298 291. 
401 421 428 446 455 
507 527 566 576 634 

5 412 719 720 736 786 812 910 924
192

2 1 6
409
731
993

247
6 3 2
952

207
389
711
825

302
466
671
932

293
652
850

227
382
614
767
933

370
644
908

582
821

226
516
792

290 
735 
967

209
414
730
932

887

i000 017 
¡164 191 
Í454 457 
!609 610 
¡799 803 
í871 903

028 030 
118 146 
360 332 
477 478 
702 716 
968 •

171 172
434 435 
602 609 
781 796 
927 999

149 160 
331 370 
470 490 
636 687 
966 971

£ S E © © 6 S © e G ?3 S e 3 g E 3 fc3 a © 3 S 3 2 G S 8 aO’
5
a
j| (E n f e r m e d a d e s  in te r n a s )  
g  del Dr. Velásques de

a .  Especialidad en tratamientos de régimen, g  
3  9
a  D E  ONCE A  T R E S  E .O S  A S M 3 3 3 ,  5  a

s f f i c e s f f i s s c ü s s z a s s s s s s s s e s s c s Q s e

CONSULTA MEDICA
3 in te r n a s )  
Castro (Salvador)

Catedrático de Terapéutica.

Treinta. 
021.036 045 
195 216 272 
490 506 515 
654 668 701 
810 829 842 
904 907 921

m il 
057 064 
393 415 
518 555 
740 750 
843 852 
965 978

Treinta y  un m il 
032 039 075 083 099 
166 203 224 228 229 
394 395 402 444 452 
488 524 568 585 587 
723 766 767 780 881

079 165 
435 439 
599 601 
752 798 
857 864 
986 996

112115 
238 263 
465 476 
655 660 
910 943

V i-iten la magnífica exposición de la .Aca
demia de sombreros, donde encontrarán lo 
más elegante y  barato.

Albóndiga, 10 (entrada Callejón de Arjona)

ES in d isp sssa& lg  p a r a  si sb a g a d e

j  i l  útiS p a r a  lo s  ástsiás

— . - p a r  b e a ¥ @  L a e é á = =
Edición encuadernada, e l  ejemplar 5*25 

pesetas.

304
469
674 
940

302
675 
870

268
386
636
799

430 !|  
693 5 Q 
938*1

123 iú

m r m t m w m
ürE¿T*R0 CERVANTES 

Función para hoy.—T res  secciones: a  I2S 
eche, nueve y cuarto, y diez y media.

E n  tedas Ja s  secciones teman parte los no
tables dnetístas Les Ossorio y  la  Gran Troupe 
Imperial China. 3

B utaca, 0‘75; entrada principa!, 0 ‘2C; pa
raíso, lo . - -

TSATEO ISABEL LA CATÓLICA 
Función para hoy.—A -las ocho y media. 
Don Fran cisco  de Qaeveáo y  Más vale ma

ña que fuerza.
LUZEBEE

Grandes secciones de cine y varietés, a las 
oche y  media, nueve y  media y once. 2.000

\ metros de películas.
| Preferencia, 60 céntimos; general, 25.

IDOCT0R RIVERA ¡
jj Sjj-------------------ESPECIALISTA----------------- -- %

KK L A S E N F SR K E D A D E S D E  *

Garganta, #aríz y Oídos jf
n&Nim s

Consulta diaria ée dos a cuatro 
Seosósiica-esrsros: sais a  siete tarde i  

aías festivos, salo fio dos a irss %

C s e s tá  G cm ézas, 2110 .............
384 444 ]aa®SSB©S©SeSSS3!£32S£S232íSQ2 
563 " “
824 588 i « v

866? A lm o n e d a de cuadres, muebles y ob
■f —:-------------------- jetos artísticos antiguos y
3 modernos. Ultimos dias de liquidación.
\ Moral de la M agdalena, 8. ’

j11 M l m n  f  g?¡liass
c / /  h a  en casa c e  don F e lice  Fernández, A cer;

5 del Casino. 13.
664 - • _______ ~ „ . -___

anuncios:
Estudias, 16, bajos—SnadalaJazs

' ~ G r J i í , S X 2< r B lrT m
DEL

Dr. Sequera Martínez
G R A N  V I A ,  5 6  .

ELE8THSeiDM) Y RaYSS X
S o n sn lta . d e 2  a  4  , ..

de caa¿ro ¿> muebles y óbje- 
tos artísticos, antiguos y 

modernos. Ultimos días de liquidación. Buen- 
suceso, nútn. 15. D e 12 áe la mañana a 6 de 
la tarde.

yisTlIO L! ANTIGUA Cá$S SOLER
S e y e a  C r-tó lico s , fre n te  a  la  CJran Vía
A lcobas, salones, comedores, elegantísimos 

de construcción esmerada, en sus talleres áe 
¡ ebanistería. . .

Cam as de aya Sel mejor fabricante de Va« 
!leccia . .

P R E C IO S  MODICOS

; a = a = S = 2 = S = 2 1 = 5 = í= 5 = e = 3 = 2 = 2 = 3 = 3

I fi NERVIOSOS Nnevo descitoWeitos
|fi b io l =r o c h |
|n Tónico áe la célela nerviosa g
jf E l  B IO L  R O C H  .es el tratamiento ¡i 
¡a completo de las enfermedades nerviosas:
¡i  Neurestenis, melancolía, tristeza, msreos, & 

| jí vértigos, dolores ds cabeza, zumbidos de i|
| á  oído, digestiones difíciles, insomnios, et- *  
¡ cétera, etc. L os gastados e impotentes 
¡ y  por trabajos intelectuales, recobran ales ;jj 
¡ c¿ pocos días del tratam iento sus energías «  
I a  y vigor perdido. JJ

2:50 PESETAS nQ .. D
\\ Unicamente: Farmacia Covaleda H

San Jerónimo, 13 — Granada °
e=5 =e=o=e=B=s=í=B=o=a=s=Q=o=9

iSelsrs feaasasa' íí
j casa o a domicilio, por conversación o por 
¡método. Precios módicos.

Informes, A rrió la  9,_de dos a  seis. •

D iez y  siete m il 
037 084 091 101 111 124 215 219 
293 295 311 328 335 388 390 403! 
429 454 530 540 528 565 591 615 
640 680 750 781 787 804 817 828 
879 945 972 974 V--.

Lotería nacional
Números tomados al oído en él sof ‘ 

teo celebrado en Madrid, el día l .°  de 
Diciembre áe 1915, á excepción de| 
los premios mayores, publicados en “ 
eí numeró anterior.

Premiados con 300 pesetas
D ecena

29 42 45 99-
Centena

152 171 179 205 250 294 337 544 366 
370 318 428 435 445 478 49S 501 511 
513 553 726 746 753 75S 764 767 772 
774 7S0 7S1 793 802 S26 S33 866 893 
916 942 974 975 984 

Mil

004
127
267
409
562
832

098
408
620
870

018
131
479
6S9
805

D iez y
034 035 046 
137 150 154 
269 275 289 
624 436 462 
649.677 678 
841 848 851

ocho m il 
044 057 065 
171 175 181 
293 294 304 
469 483 521 
605 708 754 
907 970 978

079 126 
182 207! 
427 378 
528 541 ¡ 
871 800 
982

I M C T E ñ D M

5 0  a n o s í  

d e É X IT O ;
I.& & Y

IÉÉ

— - v- .  . ... OTVHHRneutaL
da Sáénz-Diente, dan Antéalo Mearas Garzóa, * JáAEN: La fPrensa, Casiano Fernández. . 
dan Juan Antonio Gaíliéa. dos Rafael Yaiverde' MADEJO: Pnesto de periódicos ás ia <-aíl/> j 
Márquez, don Luís .Vdázqutz García y don < Mayor n ñm. 6, al lado dé Aa Mallorquína. \
Fr«cí,co López Cozar. MAiAG-A: Librería de Enrique Rxras| 004 067 034 G88 113 131 133 142 143

PMaí’  ca^talep, Í p 2g ^ g 6 257 g 4 3 g  431456
Ha sido daaürjéo ala Púsíé.i correccíons; í Calle Sierpes. i 487 oG3 o24 C>56 OOl o67 o6S 0/3  094

Z>z>3  ̂ y nueve m il
103 150 172 230 337 452 
421 423 437 450 458 475 
681 693 770 774 809 821 
924 925 954 988 920 996 

Veinte m il
031 042 044 045 051 080 
132 200 276 279 281 283 
500 515 534 538 618 632 
690 691 744 755 760 767 
835 840 844 854 919 97S

Veinte y  un m il
038 l2 ?  134 139 178 18* 
253 273 3(2 ^  361 379 
436 452 454 4bO 42} 2i¡9 
721 727 736 746 Tj I '?6  
866 8S3 899 911 922 9'óZ

353 379 
471 606 
824 8791

N E

le aa*.' '?-r*

¡ § f p P í d a s e  e n  
t o  d  a  s  l a s  

O r o g  u e r i a :  
y  F a r m a c i a s  M

L.I m  E  N T Q l  
C O M P L E T Ó

***" ’% ; . P 'A P . A  N 1 ÍNK

406 430 
650 659 
790 7971 
987 988!

216 232! 
397 407 
526 544 i 
840 393 í 
95t' 971

082 
245 
409 
636 
864 
995

Veintidós m il
044 048 061 070 179 185 203 211 215 
223 259 277 278 291 29S 312 321 323 
356 361 369 389 424 438 450 504 535 
5S0 593 594 645 664 6S8 734 739 799 
822 051 853 880 882 933 919 920 960 

. ■ V entiirés m il
006 014 063 127 148 154 199 206 215i 
279 344 367 369 391 398 453 454 459*

SAN JOS _
T O R B B B  Y  t ó P E S

D SSPACH O Y  FÁ 22JC A .
S e a l  d e S a n  Z iásñ rz, 26  

(Frenm a la Cruz Bienes) 
Telefono rJim . iy s

Mosaicos Mdráalices 
Pieárs arüñcis! 

Tutos ¿e ceneníe
Trsizita mil

dsl m etro de tubos
Tesela

Da 0*60 ts. ¿s diámetro 16
*■ 0 :50 > 12:50
» 0*40 » > 9 :20
» 0=30 > 6 ¡50
> 0 :25 > 5 :50
» 0!2C 4 ‘25
» Ci:15 * 3
> O TO 2^25
» 0 :07 1 i2» > 2

Venís exclusiva en is pro 
7incia, de Ies Cementes Se h 
Société J . & A. Pavía áe Ls 
íarge, de 2£arsa!ia.

Los mejores cementos qaa v 
íacrícan.

S ris Lafargs
Artificial Laíarge Vaiécam 
Hatural Souetts 
5aro?al Valentías 
liápíde Eoauefort 
Csl ?eíl

metros de sclsrls. en setenta dibuje¿ 
Pídase el catálogo

R E A L  D E  S A N  L A Z A  TIO, 16 .— T e lé fo n o , núm* 172

Tipografía d el N o t ic iz s q  G b a h a d ih o
f e a s í !  *



SHFSRMSB-ilíES DE LA BOCA
ePASTILLA?'

^mpriiaiáo.—Se yenden en todas las Farmaeias

Eficaces contra ü s  ̂ g & ja s , Orsp, Boaqassfa, ffefcidss fiel aliente é JgíZasaaSepo» ds la  ga*3iat& .— L a r^ á s -  
tr - ig r . yr?T:T-7A Aaini-an la irritación producida porel. excesivo uso del t& B s c ó ;,y  soa indispensables ¿  ^  cetrsosas-qur 
hacen sufrir a su garganta un trabajo íat-igosofespecialcaente los oradores y cantantes.—P ara ‘evitar íEitrcicr.eo y 

. falsiñcaaoses y como á garantía ds legitimidad, elíjase en cada c s je s l  í¡eli© (impreso eos tinta roja) d2 les úzprm- 
taños _J. íJriach y C.”. c?Jls ¿2 tloncr.dji, num. -¿0. BAEL^£íL02^A.« ¿

imitativa de los Estados Unidos del Brasil
r  *  (é. EQUITATIVA BOB E. ü. DO BEAZIL)
ACEDAD MUTUA DE SEGUROS SO BRELA VIDA 

Dirección general en España: filcalá, 73.—MADRID
. .  .-ros de vida coa primas vitalicias y beneficies acnnmbsdcs.—Seglares de 

primas tem porales y beneficios acumulados.—Seguros  de vida dótales 
¡¡los 10, 15 ó 20 años, con beneficios acumulados.—Seguros de vida en 

r¿¡¡ (sobre dos cabezas) y beneficios acumulados.
i^OSUS VIDA DE TODAS GLASES CON SORTEO SEMESTRALRK METÍLICO

una póliza de seguro con sorteo, se puede constituir un capital, garan- 
A^rvenir de la familia y recibir en efectivo el importe de la póliza, sí re
frendada en los sorteos que se celebran el 15 de A bril y el 15 de Octubre 
^ s ñ o — Snb dirección: P a ra  Granada y A lm ería, don Antonio Molina ¿a

íjiteK De 2 a 6 de la  tarde.—Oficios, 14, (esquina a la  calle  del Estribo, 
Jía la  Capilla R eal), G ranada.—Autorizado por la  Comisaría general de

%  'TIBIE3 2 ^ 1 0  t
Compañía Anónima fie Seguros contra incendios, explosiones,
: : : paralización fie trabajo y  accidentes a prima fija : : :

^jado'General p ara  la provincia de Granada
A n t o n i o  b o l i n a  d e  H a r o  Oficios, número, 1 4 .-  GRANADA

L atiría , 7 ,  1 .0 — B A R C E L O N A  
FUNDADA EN  E L  AÑO 1882 —

9HQ PERTIIZ
El vientre llega á telenas* por sí sólo, usando con ¿  
regularidad durante una cortísima temporada el W

BO STB

¿¡Para oMener m  pecho Duro j  Hermoso??
L a  m ujer aue quiera poseer este encanto ene la 

N aturaleza le haya negado, que use
"  7ÚÉ

zsegnsajms. deposición
Btnnafesfdad de enemas,,-.^.----- . ------- -------- ---------------- , .. . .
áJda oeTáp'etito , pesadez 'de cabeza, ruido ee  oídos, sensación de hin- 

despuás de'eomei?, digestiones lentas, lesgaa.d e eoiftp am a- 
1 en el eantso y  d-csiCs síntomas de. pereza intestinal, debo 

este adm irable laxan te . S a la s  principales farm acias de Es- 
‘ ‘ b ad a de ven ta élCuba, Méjico y  A m érica Latina se i

y  obtendrá en coco tiempo un pecno hermoso, bren 
desarrollado y  duro, de u ts. belleza seunctorz; al 
propio tiempo perfeccionará su busto —clvréudolo de 
un conjunto de armoniosas. Puede nsarse sin
peligro de ninguna clase y  en secreto pnes es de uso 
externo.

F rasco  con instrucciones, Tjpesetas.
Depositarios en Madrid: S res. M artín y Dnrán, 

M ariana Pineda, 10.
D e ven ta en G ranada: Perfum ería Inglesa: P e r  

fum ería L a  F lo rid a ; Pablo R odríguez, Esparte
ros 14; José B aena, R eyes C ató lico slo ; Alfonso T o
rres, R eves Católicos, 29; Perfum ería L a  Giralda, 
R eyes Católicos, 47; E l  Buen Tono, R eyes Caíóli 
eos, y en todas las perfumerías, droguerías y far- 
macÍEs.

“b a z a r  GRANADINO”
Artículos de fantasía Objetos para regalos 

Perfumería y  Eisni6ría
‘Representación y  deposito de la perfum ería --------------
— :------- :—  y  demás artículos de la acreditada casa

JA IM E  R .  R A C E S , de M A D R ID

G A B R I E L ' D ÍA Z  M A R T Í N E Z
Príncipe,-5, y  San Sebastián, 8. GRANADA

BODEGAS FRMCO-ESFMOLÍS
( l a E i o J á )

Sus acreditados vinos se venden 

en los principales Hoteles, Res- 

: taurants y Ultramarinos finos :

’  L O S - T I R O L E S E S
. -gss$aáe?g isísiMa m :§mM -

G FICXN A S .
RGMxntmss, y y  o, entrsssesles 

R á p id a s  p ro p a g a n d a s .'—P íd a n se ta r ifa s .

Gran Taller de Relojería belga

Previo aviso, se  pasará a  domicilio a recoger y  en
tregar las comcostúras, quedando todas garantizadas 
per un zño.

E xíjase  tarjeta  de garantía, con snfecna,
Pago al contado, al entregar los trabajos.
Miguel T orres, calle R eal, frente al estanco de la  

plaza. _______________

e l ©  O o s ’E ’q . ®
DE

N I C O L Á S  B E R M O D E Z
M e s o n e s , 6 1  (E s q u in a  p l a c e t a  d e l  S to .  C r i s t o )  

Ventas por mayor y detall 
Oonfeeoí&E. ¿o  e n c a rg o s  d esd e 1 p e se ta

SE  T R f iS P m
por no poderlo atender 
su dueño, un acreditado 
café económico. D ¿rán  
razón, Correo viejo, nú
mero 6. Don Jo sé  Marín.

T S lS T iE lia

LA PRENSA 
SsdíbííG ín e s ía s c r a
S e encarga de toda cla

se de anuncios para los 
periódicos d e M adrid, 
provincias y  extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos. .

-Q

Se ha pu8sio ya a la vesta en toña Esusña

EL AÑO EN LA MANO
Almanaque-enciclopedia de ía 
: : vida práctica para 1916 : :

Un tomo fie 500 páginas, oartcné, con 
infinidad fie dibujos . . . . . .  Ptas 1’50

Edición fie lu jo . . . . . . . . .  > 2

F a r m a c ia  y . B s o g a e r ía

C o n s u l t a  £ £ é c 3 io a ,
y de

e s f  ¿rrM g á sík srS IS Iftlsa s  y  f e é s s a s

3 B © l á 3Tc<íos los ¡Sías

C? IX 13 RI jj O  S5 T  | ESTABLECIMIENI0  - TIF0GMÁF1C0 «BssasasassMBB

mmmim

SEsytcios se ik  c m n m  n u r n t i m u
de Buenos ¿ iro s

Servicio mensual saKecdo de Bar celera el 4 , de Málaga el 5 y de Cádiz d  7, peraSaa- 
a Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje ¿e regreco acato 
Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3.

Síinsa ds N e^-York, Suba H ójico
Servido mensual saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga ei 28y de CS* 

iiz el 30, para Nevr-York, Habana. Veracrnz y Puerto Méjico. Eegreso de Veracsuz el 27 
y de Habana el 30 ds cada raes.

Sdusa de Oufea M éjico
Servido mensual, saliendo de Bilbao al 17, de Santander el 19, de Gijón el 29 y de Ce* 

ruña el 21, para Habana y Verseros. Salidas ds Veracrnz el ÍS y de Habana el 23  da 
tada me3, para Coruáa y Santander.

I-ísea  fi© heneanela-GoIombia
Servicio mensual saliendo ds 3arce!ona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y do 

Cádiz el 15 de cada mes, para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, 
Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Carabao, Puerto Cabello, y La 
ansyru. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracrnz, Tampico, Puerto Barrios 
5srSagena de Indias, Maracaibo Coro, Cmnaná, C&rúpano Trinidad y Puertos del Pacifico,

l i í a e a  d o  S U i p i a a s
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciende las escalas de Cereña, Vigoj 

Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 
Suero, 3 Febrero, 3  y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 15 Sen- 
fiambre, 13 desfibre, 10 Noviembre y 8 Diciembre; directamente para Port-Said, Suez. Go« 
<n¿b'o._ Í̂Bgapore, lio lio y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 26 Enero, 
3  Eebrérój 23 Marzo, 20 Abril, 18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7  Septiembre, 5 
MfiWe,&-y33 Noviembre y 28 Diciembre,'directamente para Singapore. demás escalas 
tetSmecuas.ciue á la Ida basta Earcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santan- 
ter y  LmrpÓol. Servicio por trasbordo para y de los puertos de la Costa oriental Se. Africa, 
le la'íááia, Java, Sumatra, China, Japón y Australia.

Z ¿h g & fi© F 9722a 3.de> P é s
Servicio mensual, saliendo de Barcelona ei 2, de Valencia, el 3, de Alicante A  4. d-a Cádia 

d 7 . ¿irecéiSente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz -de TeneriÍ3, 
Saeta Cnm dé lafPaima y puertos da la cost?. occidental de Africa.

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y da-la Península indi
adas en el viaje de ida.

lán ea  B rasil-F Iata  -
Servido « m a t l  esliendo de Bilbao y Santander el 16. de Gijón e! 17. Ccraña el-18. de 

VigoeU.9, de Lisboa el 21 y de Cádiz eí 23, directo para Rio Janeiro, Montevideo y Bás
eos Aires; emezendisndo el viaje de regreso desde Buenos Aires el 16 para Montevideo,-.San
ios, Río Janeiro, Canarias, Lisboa. Vigo, Corcha, Gijón. Santander y Bilbao.

jZot<« vapores admiten earga en las condiciones m4s favorables y pasajeros,, «'Ciúéúfiá ¡s 
Coc^sñia dá alojamiento muy cómodo 7 ír?.to esmerado, come ha acreditado emsc. diietaas 
s3rv^§fc£Í?ccIos ios veneres tienen telegrafía sin hilas.

T S S 1&1 se admite sarga y S6 expiden pasajes para -todos les puertos áel mnn¿o.ese: 'fl* 
fies por líneas regulares. »

< I ■ —— — ■ *

P a c a  m á s  i n l o r m e s :  D . M A N U E L B S B É J O v - S a i !  j t w é .  t S

Devenía. en las principales farmacias y droguerías' de ^Granada y  
demás pueblos importantes de la provincia..

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas electivas 

completamente desembolsado
sacias éh tedas las provincias de España, Francia y Portugal 

US AÑOS BE EXISTENCIA
SGUROS S O B R E  L A  V ID A  S E G U R O S  C O N T R A  IN CEN D IO S  
SUBDIRECTORES E N  G R A N A D A : Señores don Luis M orales, calle de 
2,n.°-2 (placeta de S anta A na) y don Manuel Quintana, plaza del Carmen, 
sfesuelo.

En esta- imprenta se hacen Cartas comerciales y p^üculares, Facturas, O rce- 
lares, Tarjetas de anuncio, visita y comerciales, Cheques, Recibos, Abonarés, M<§- 
eoránáums. Cartas de remesa, Sobres timbrados, Libros rayados, impresión da 
catálogos, revistas, Jiferos y folíetes, Letras de cambio, Participación de enlace, sats* 
Ucio y déhmcsóa, Tarjetas pastales. Avisos M e n é s c u a n t o  se relaciona
ces? la Tipografía, iodo c@st .prenuiué y á precios ecoaémicos.

® OFICINAS *  TALLERia  '
Lachamtea, 8 (segando) ®l|lP Máaúsl Pas©, 2 (bajo$

FEOFESsga m  ? m m $añ ¿ s e in ia , Q ü ssre  ?3

•3áf > w M  #
. « É M i h

DES-DE EL LUNES 2 9 , PONEMOS A LA VENTA

P I Q U É  C O N  S ^ X I A ,  a
^3& 5C O SSeSO Q 83O © O 5e5E eSS O S 3S O 3S Q O t3S© C O eS © O S B 6O 2S eeS SS B 3O O 3eO 3SC © S S Ó e5B 5S SS 2;20O G O C geS S 3S aeS9B S 3O O O SJ© 9® 3S e95^2'E e9

'OTA.—Nuestros cupones de los periódicos y billetes del tranvía, los admitimos como dinero en la  
•oporción establecida; por esta casa. ----- -— l— --------- -------- ------— —¡—sá|----------------------— ALMACENES' ‘LA PAZ

pudo permanecer raudo niásjj — ¡S o !—dijo Pickwick repitien- 
5 do el estribillo, aunque no tenía la

JíílgtüO llBT HOTíSIEBB SljHNHDIjlO o6;zos que hacía cinen^ con los bra-fpor el estrecho camino, dando tum-ji — ¡Ahora mismo, señor!
|zos el aR̂ u0 talle>de .su huésped íbos a Causa "'de los baches y gol* ¡ Salió la silla, se engancharon los? tiempo
|Pa?i-contener ios frfipetus de su fu-apeándose contra los árboles, como\caballos, subieron los postillones y| — ¿Estamos seguros de alcanzar-^menor idea de su objeto.
(¡ría,- ttiiéfttfas que el chicó fué ara-¡si fueran a hacerse pedazos a cada¡jentraron los señores. ¡los? ^  M \ ^Entre^los gritos de los cuatro, la

— ¡Atención! dijo' Wardlé. .........  l"‘ ’C A R L O S  D I C X E Ñ S Iñando, empujado y arrojado áe la ¡momento c \ — ¡Atención! — dijo Wardlé. — \ — ¡Espero que si! | silla se detuvo.
^  f habitación por todas las mujeres en í —¿Cuánta delantera llevan?— ¡¡Hay que recorrer siete miílas en jj _— ¡Hermosa noche!— dijo Fick-f — ¿Qué pasa?-—preguntó rick*

vella congregadas. Apenas le seltóigritó Wardle cuando llegaron a laímenos de media hora! ¡Adelante!¡“Wick mirando a la Luna, que brilla-¡,wick. 
i - -  .  . - - / i  entró un criado á decir que el co-j puerta de! León Azul, delante de la ¡ El postillón restalló el látigo, !os¡ba con deslumbradora blancura. ¡ — Aquí hay una caseta-co n tes-

«0  I ?  -?Í0ÍW 10^ checiiI°  estaba pronto. ¡cual se había reunido una pequeñaimozo£ gntaroris fes palafreneros! jt “ iT ant° peor-contestó W ar- ió W a rd le -y  podremos saber al-
' iitiLM lüa —  ¡Nó le déje usted solo!— grita- lm«' i u á ,  aunque era tarde. animaron a los caballos! y  los caba- ^ - p o r q u e  la aprovecharan para go de los fugitivos.

íron las mujeres.— ¡Va a matar a . — No más de tres cuartos de ho-|nos «glanzaron desenfrenadamente.! a^e ântarR0St y perderemos alguna! i Después de cinco minutos em-
- - ' - ’ r - t     1 ______ ! “  í D u n  A c tlirA  A a. «nn> n l .n  J n n  í!nmnl> /, lo A a  lora—fué la respuesta general.■̂ píes ni cabeza de mi hermana y?alguien!

amigo Tupman. ¿ \ — ¡Iré con él!— dijo Mr. Pick
•Mr. Tupman se dejó caer en una jvtfick.
% \ — ¡Es usted un buen amigo!—le
"¡Déjeme usted! \ dijo su huésped estrechándole la

. "¡No ie deje usted!—gritaron [mano.
%  las mujeres, por encima del — Emma, da a Mr. Pickwick un 
pas voces sobresalían los llantos; pañuelo para'e! cuello. ¡Date prisa!
^muchacho. • ¡Cuidad a vuestra abuela, niñas,
^¡No quiero que me centenganljque se ha desmayado! Ahora bien:

.'intaba su amo.— ¡Mr. Winkle, [¿estamos?
'-tas las manos! ¡Pickwick, suél-f Habiéndose arrollado . apresura- ¡ hados es e! desigual pavimento del 
5̂ usted! I damente al cuello un gran pañuelo, j patio, rodó la silla, y todo era ruido
fra hermoso ver en medio defpuéstose el sombrero y llevando el ¡y bullicio.

N  tumulto la plácida y filosófica ¡gabán al brazo, Mr. Pickwick res-! — ¿Qué; va a estar dispuesta esa 
ón del rostro de Mr. Píck-jpohdió afírmafivamente. [silla esta noehe? —  Vociferó War-

algo sofocado por los esfuer-í faltaron ai coche, y partieron [ále,-

A -i. -I ‘ ' ZZ~a -JáZ í-Psro se pondrá dentro de una jpleados en llamar a la puerta de la 
* — fUna silla y-cuatro c a b a U o s [ ¿ ^ ^ ^ u^ ^ 0 ^ [IH o ra . ¡casilla, salió un viejo en mangas de

inmediataméníe! ¡Vivo! ¡Después] .A  ~ rpflexiona- iBorítál — C5er,a 2lg° desagradable ir a-:camisa.
2 recoseréis ei cochecillo! este paso en la obscuridad. | - ¿ C usituado para el presidente dé! Pick-1 lo figuro í

caballos! ^citación de Pick-wick em-[ guntó Wardle.

, ¿Cuánto tiempo hace que ha 
[ pasado una silla de postas?—le pre

recogeréis ei cochecillo 1 
— ¡Arriba, muchachos!—gritó el

posadero.— ¡Una silla y caballos!] ,  . ...■ - , . 5 —  --------------— . . . . . . .
¡Daos prisa! ¡ a 'la , f e Pcst^? tirada por miserostpezó a calmarse un poco, reflexio-¡ — No lo sé exactamente; pero no

Corrieron los palafreneros y losjC2f>al"?s’ a 3a®?6  "V* , Pcr hora binando en los inconvenientes y peli-fhace mucho, ni tampoco poco. Una 
mozos, brillaron las linternas tanIa -as dGC£ ? e -3noc!ie! _ [gres de la expedición a que tan?cosa regular.

Durante las tres o cuatro prime* [ ligeramente se había lanzado. Le¡ — Pero ¿ha pasado?
sí! Ha pasado.

¿Cuánto tiempo hace, amigo

pronto en un sitio como en otro, 
resonaron las herraduras de los ca

do preocupados ccn sus reflexiones 
para dirigir una observación al com
pañero. Cuando hubieron andado 
este camino, Mr. Pickwick se sin
tió animado con el movimiento y

— ¡So! ¡So! ¡So!
— ¡S o !—replicó eí segundo.
— ¡S o !—gritó el mismo Wardle,| 

con la cabeza y la mitad del cuer
po fuera de la ventanilla; ' -

míe?—dijo Mr. Pickwick. —  ¿Una 
hora?

— Me atrevería a jurarlo.
— ¿O dos horas?—preguntó el 

segundo postillón.


